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      1. Castigos e Recompensas  
    

    
      
    

    
      1.
      1
       O segundo livro do profeta Esdras, filho de 
      Saraías
      , filho de Azarias, filho de 
      Helchias
      , filho de 
      Sadamias
      , filho de Sadoc, filho de 
      Achitob
      , 
    

    
      
    

    
      1.2 Filho de 
      Achias
      , filho de 
      Finees
      , filho de Heli, filho de Amarias, filho de Aziei, filho de Marimoth, filho de E ele falou ao de Borith, filho de 
      Abisei
      , o filho de Finéias, filho de Eleazar,
    

    
      
    

    
      1.3 Filho de Arão, da tribo de Levi; que esteve cativo na terra dos medos, no reinado de Artaxerxes, rei dos persas.
    

    
      
    

    
      1.
      4
       E veio a mim a palavra do Senhor, dizendo: 
       
    

    
      1.5
       Vai, e mostra ao meu povo as suas obras pecaminosas, e a seus filhos as maldades que fizeram contra mim; para que digam aos filhos de seus filhos: 
    

    
      1.
      6
       Porque os pecados de seus pais se multiplicaram neles; porque se esqueceram de mim, e sacrificaram a deuses estranhos. 
    

    
      1.
      7
       Não sou eu mesmo aquele que os tirou da terra do Egito, da casa da servidão? mas provocaram-me 
      à ira
       e desprezaram os meus conselhos. 
    

    
      1.
      8
       Arranca então os cabelos da tua cabeça, e lança sobre eles todo o mal, porque não têm obedecido à minha lei, mas é um povo rebelde. 
    

    
      1.
      9
       Até quando os perdoarei, a quem tanto bem fiz? 
    

    
      1.
      10
       Muitos reis 
      destruí
       por causa deles; Faraó com seus servos e todo o seu poder eu feri. 
    

    
      1.
      11
       Todas as nações 
      destruí
       diante deles, e no leste espalhei o povo de duas províncias, mesmo de Tiro e Sidom, e matei todos os seus inimigos. 
    

    
      1.
      12
       Fala-lhes, pois, dizendo: Assim diz o Senhor:
    

    
      1.
      13
       Eu vos conduzi pelo mar e no princípio vos dei uma passagem larga e segura; dei-te Moisés por líder e Arão 
      por
       sacerdote. 
    

    
      1.
      14
       Eu te dei luz em uma coluna de fogo, e grandes maravilhas fiz entre ti; contudo vos esquecestes de mim, diz o Senhor. 
    

    
      1.
      15
       Assim diz o Senhor Todo-Poderoso: As 
      codornizes
       foram um sinal para ti; dei-vos tendas para vossa segurança; contudo, ali 
      murmurastes
      ,
    

    
      1.
      16
       e não triunfastes em meu nome para a destruição de vossos inimigos, mas até hoje murmurais ainda. 
    

    
      1.
      17
       Onde estão os benefícios que 
      Eu te
       fiz? quando 
      tivestes
       fome e sede no deserto, não clamastes a mim, dizendo: 
    

    
      1.
      18
       Por que nos trouxestes a este deserto para nos matar? 
      melhor fora para
       nós servir aos egípcios do que morrer neste deserto. 
    

    
      1.
      19
       Então, compadeci-me das vossas lamentações e dei-vos o maná a comer; assim comeste o pão dos anjos. 
    

    
      1.
      20
       Quando tivestes sede, não 
      fendi eu
       a rocha, e correram águas até vos saciar? para o calor te cobri com as folhas das árvores. 
    

    
      1.
      21
       Dividi entre vós uma terra frutífera, expulsei de diante de vós os cananeus, os ferezeus e os filisteus; que mais farei por vós? diz o Senhor. 
    

    
      1.
      22
       Assim diz o Senhor Todo-Poderoso: Quando vocês estavam no deserto, no rio dos amorreus, tendo sede e blasfemando contra o meu nome,
    

    
      1.23 
      não
       lhes dei fogo por 
      suas 
      blasfêmias, mas lancei uma árvore na água, e tornei o rio doce. 
    

    
      1.
      24
       Que farei contigo, ó Jacó? Tu, Judá, não quiseste obedecer-me; eu me voltarei para outras nações, e a essas darei o meu nome, para que guardem os meus estatutos. 
    

    
      1.
      25
       Visto que me abandonastes, eu também vos abandonarei; quando desejardes que eu seja misericordioso com vocês, não terei misericórdia de vocês. 
    

    
      1.
      26
       Sempre que me 
      invocardes
      , não vos ouvirei, porque 
      contaminastes
       as vossas mãos com sangue e os vossos pés são ligeiros para cometer homicídio. 
    

    
      1.
      27
       Não me abandonastes a mim, mas a vós mesmos, diz o Senhor. 
    

    
      1.
      28
       Assim diz o Senhor Todo-Poderoso: Não vos roguei como um pai a seus filhos, como uma mãe a suas filhas, e como uma ama a seus filhinhos,
    

    
      1.29 que 
      vós 
      sejais o meu povo e eu o vosso Deus; que vocês seriam meus filhos e eu fosse seu pai? 
    

    
      1.
      30
       Eu vos 
      ajuntei
      , como a galinha ajunta os seus pintinhos debaixo das asas; mas agora, que vos farei? Eu te expulsarei da minha face. 
    

    
      1.
      31
       Quando me oferecerdes, 
      desviarei
       de vós o meu rosto; porque abandonei as vossas festas solenes, as vossas luas novas e as vossas circuncisões. 
    

    
      1.
      32
       Enviei-vos os meus servos, os profetas, a quem prendestes e matastes, e lhes 
      despedaçastes
       os corpos, cujo sangue requererei de vossas mãos, diz o Senhor. 
    

    
      1.
      33
       Assim diz o Senhor Todo-Poderoso: A tua casa está deserta; 
    

    
      1.
      34
       E vossos filhos não serão frutíferos; porque desprezaram o meu mandamento e fizeram o que é mau diante de mim. 
    

    
      1.
      35
       Darei as vossas casas a um povo que há de vir; os quais, não tendo ouvido falar de mim, ainda crerão em mim; aos quais não fiz sinais, mas farão o que lhes ordenei. 
    

    
      1.
      36
       Eles não viram profetas, mas chamarão seus pecados à memória e os reconhecerão. 
    

    
      1.
      37
       Tomo como testemunha a graça do povo vindouro, cujos pequeninos exultam de alegria;
    

    
      1.
      38
       E agora, irmão, vede que glória; e vede o povo que vem do oriente: 
    

    
      1.
      39
       A quem darei por líderes, Abraão, Isaque e Jacó, 
      Oseias
      , Amós e Miquéias, Joel, Obadias e Jonas, 
    

    
      1.
      40
       Naum e Habacuque, Sofonias, Ageu, Zacarias e Malaquias, que também é chamado de anjo do Senhor.
    

    
      2.1
       Assim diz o Senhor: Tirei este povo da escravidão e dei-lhe meus mandamentos por meio de servos, os profetas; a quem não quiseram ouvir, mas desprezaram os meus conselhos. 
    

    
      2.
      2
       A mãe que os deu à luz disse-lhes: Ide, filhos; porque sou viúva e desamparada. 
    

    
      2.
      3
       Eu te criei com alegria; mas com tristeza e angústia vos perdi; porque pecastes perante o Senhor vosso Deus, e fizestes o que é mau diante dele. 
    

    
      2.
      4
       Mas o que devo fazer agora para ti? Sou viúva e abandonada: ide, meus filhos, e 
      pedi
       misericórdia ao Senhor. 
    

    
      2.
      5
       Quanto a mim, ó pai, invoco-te como testemunha sobre a mãe 
      destes
       filhos, que não quis guardar a minha aliança, 
    

    
      2.
      6 que tu os 
      confund
      as, e 
      a 
      sua mãe, em despojo, para que não haja descendência deles. 
    

    
      2.
      7
       Sejam eles espalhados entre os gentios, e seus nomes sejam apagados da terra, porque desprezaram a minha aliança. 
    

    
      2.
      8
       Ai de ti, Assur, tu que escondes o injusto em ti! Ó povo perverso, lembre-se do que fiz a Sodoma e Gomorra; 
    

    
      2.
      9
       Cuja terra jaz em torrões de piche e montões de cinzas: assim também farei com aqueles que não me ouvem, diz o Senhor Todo-Poderoso. 
    

    
      2.
      10
       Assim diz o Senhor a Esdras: Diz ao meu povo que eu darei a eles o reino de Jerusalém, que eu teria dado a Israel. 
    

    
      2.
      11
       Também a glória deles tomarei para mim, e darei a estes os tabernáculos eternos que lhes preparei. 
    

    
      2.
      12
       Eles terão a árvore da vida como unguento de cheiro suave; não trabalharão nem se cansarão. 
    

    
      2.
      13
       Ide, e recebereis: orai por alguns dias a vós, para que sejam abreviados: o reino já vos está preparado: vigiai. 
    

    
      2.
      14
       Tome o céu e a terra para testemunhar; porque quebrei o mal e criei o bem; porque eu vivo, diz o Senhor. 
    

    
      2.
      15
       Mãe, abraça os teus filhos e cria-os com alegria, firma-lhes os pés como uma coluna, porque eu te escolhi, diz o Senhor. 
    

    
      2.
      16
       E os que estão mortos 
      ressuscitarei
       dos seus lugares, e os tirarei das sepulturas; porque tenho conhecido o meu nome em Israel. 
    

    
      2.
      17
       Não temas, mãe dos filhos, porque eu te escolhi, diz o Senhor. 
    

    
      2.
      18
       Para tua ajuda enviarei meus servos Esaú e Jeremias, segundo cujo conselho eu santifiquei e preparei para ti doze árvores carregadas de frutas diversas, 
    

    
      2.
      19
       E tantas fontes que 
      manam
       leite e mel, e sete montanhas poderosas, sobre as quais crescem rosas e lírios, com os quais encherei teus filhos de alegria. 
    

    
      2.
      20
       Faça o bem à viúva, julgue o órfão, dê ao pobre, defenda o órfão, vista o nu, 
    

    
      2.
      21 
      Cure 
      o quebrantado e o fraco, não ria do coxo para desprezar, defenda o aleijado e deixe o cego entrar na visão da minha clareza. 
    

    
      2.
      22
       Mantenha os velhos e os jovens dentro de teus muros. 
    

    
      2.
      23
       Onde quer que encontres os mortos, leva-os e enterra-os, e eu te darei o primeiro lugar na minha ressurreição. 
    

    
      2.
      24
       Aquietai-vos, ó meu povo, e descansai, pois a vossa quietude ainda chegará. 
    

    
      2.
      25
       Alimente 
      teus
       filhos, ó boa 
      ama;
       firme os pés. 
    

    
      2.
      26
       Quanto aos servos que te dei, nenhum deles perecerá; pois os requererei dentre o teu número. 
    

    
      2.
      27
       Não te canses, porque quando chegar o dia da tribulação e da angústia, outros chorarão e se 
      entristecerão
      , mas tu te alegrarás e terás abundância. 
    

    
      2.
      28
       Os gentios te 
      invejarão
      , mas nada poderão fazer contra ti, diz o Senhor. 
    

    
      2.
      29
       Minhas mãos te cobrirão, para que teus filhos não vejam o inferno. 
    

    
      2.
      30
       Alegra-te, ó mãe, com teus filhos; porque eu te livrarei, diz o Senhor. 
    

    
      2.
      31
       Lembra-te dos teus filhos que dormem, porque eu os tirarei das extremidades da Terra e lhes usarei de misericórdia, porque sou misericordioso, diz o Senhor Todo-Poderoso. 
    

    
      2.
      32
       Abraça 
      teus
       filhos até que eu venha e tenha misericórdia deles: pois meus poços transbordam, e minha graça não falhará. 
    

    
      2.
      33
       Eu, Esdras, recebi uma ordem do Senhor sobre o monte Horebe, para que eu fosse a Israel; mas quando cheguei a eles, eles me desprezaram e desprezaram o mandamento do Senhor. 
    

    
      2.
      34
       E, portanto, vos digo, ó gentios, que ouvis e entendeis, procurai o vosso Pastor, Ele vos dará o descanso eterno; pois Ele está próximo, que virá no fim do mundo. 
    

    
      2.
      35
       Esteja pronto para a recompensa do reino, pois a luz eterna brilhará sobre você para sempre. 
    

    
      2.
      36
       Fuja da sombra deste mundo, receba a alegria da sua glória: eu testifico abertamente meu Salvador. 
    

    
      2.
      37
       Aceitai o dom que vos foi dado e alegrai-vos, dando graças 
      Àquele
       que vos conduziu ao reino dos céus. 
    

    
      2.
      38
       Levantai-vos e apresentai-vos, vede o número dos que serão selados na festa do Senhor; 
    

    
      2.
      39
       Os quais saíram da sombra do mundo e receberam vestes gloriosas do Senhor. 
    

    
      2.
      40
       Toma o teu número, ó Sião, e encerra os teus que estão vestidos de branco, que cumpriram a lei do Senhor. 
    

    
      2.
      41
       Já se cumpriu o número dos teus filhos, que 
      ansiastes
      
        ; rogai ao poder do Senhor, para que o vosso povo, chamado desde o princípio, seja santificado. 
        

      
    

    

    
      
    

    
      2. 
      A visão do Céu
    

    
      2.
      42
       Eu Esdras vi no monte Sião um grande povo, que não pude contar, e todos louvaram ao Senhor com cânticos. 
    

    
      2.
      43
       E no meio deles havia um jovem de alta estatura, mais alto do que todos os outros, e sobre cada uma de suas cabeças ele colocou coroas, e foi mais exaltado; o que muito me maravilhou. 
    

    
      2.
      44
       Então perguntei ao anjo, e disse: Senhor, o que são estes? 
    

    
      2.
      45
       Ele me respondeu, e disse: Estes são os que se despiram das vestes mortais e se revestiram das imortais, e confessaram o nome de Deus; agora são coroados e recebem palmas. 
    

    
      2.
      46
       Então eu disse ao anjo: Que jovem é este que os coroa e lhes dá palmas nas mãos? 
    

    
      2.
      47
       Então ele me respondeu e disse: É o Filho de Deus, a quem eles confessaram no mundo. Então comecei grandemente a elogiar aqueles que permaneceram tão rigidamente pelo nome do Senhor. 
    

    
      2.
      48
       Então o anjo me disse: Vai, e conta ao meu povo que tipo de coisas e quão grandes maravilhas do Senhor teu Deus tens visto. 
    

    

    
      
    

    
      3. 
      Lamentação por Sião
    

    
      3.1
       No trigésimo ano após a ruína da cidade, eu estava na Babilônia, e deitei-me perturbado em minha cama, e meus pensamentos subiram ao meu coração: 
    

    
      3.2 Pois 
      eu 
      vi a desolação de Sião, e a riqueza deles que habitava na Babilônia. 
    

    
      3.
      3
       E meu espírito foi dolorido, de modo que comecei a falar palavras cheias de medo ao Altíssimo, e disse: 
    

    
      3.
      4
       Ó Senhor, que governas, tu falaste no princípio, quando plantaste a terra, e isso só a Ti mesmo, e 
      comandaste
       o povo, 
    

    
      3.
      5
       E deste a Adão um corpo sem alma, que foi obra de tuas mãos, e 
      sopraste
       nele o fôlego da vida, e ele foi feito vivo diante de Ti. 
    

    
      3.
      6
       E tu o conduzes ao paraíso, que Tua mão direita plantou, antes que a terra surgisse. 
    

    
      3.
      7
       E a ele deste mandamento de amar o Teu caminho: o que ele transgrediu, e imediatamente Tu designaste a morte dele e de suas gerações, das quais vieram nações, tribos, povos e raças, sem número.
    

    
      3.
      8
       E cada povo andou segundo a sua própria vontade, e fez coisas maravilhosas diante de ti, e 
      desprezou
       os Teus mandamentos. 
    

    
      3.
      9
       E novamente com o passar do tempo tu trouxeste o dilúvio sobre aqueles que habitavam no mundo, e os destruíste. 
    

    
      3.
      10
       E aconteceu em cada um deles que, como a morte foi para Adão, assim foi o dilúvio para estes. 
    

    
      3.
      11
       No entanto, um deles você deixou, a saber, Noé com sua família, de quem vieram todos os homens justos. 
    

    
      3.
      12
       E aconteceu que, quando os que 
      habitavam
       sobre a Terra começaram a se multiplicar, e tiveram muitos filhos, e se tornaram um grande povo, começaram novamente a ser mais ímpios do que os primeiros. 
    

    
      3.
      13
       Agora, quando eles viveram tão perversamente diante de Ti, tu escolheste um homem entre eles, cujo nome era Abraão. 
    

    
      3.
      14
       A ele amaste, e somente a ele revelaste a Tua vontade: 
    

    
      3.
      15
       E fizeste uma aliança eterna com ele, prometendo-lhe que nunca abandonarias a sua semente. 
    

    
      3.
      16
       E a ele deste Isaque, e a Isaque também deste Jacó e Esaú. Quanto a Jacó, Tu o escolheste para ti, e [o] colocaste por Esaú: e assim Jacó tornou-se uma grande multidão. 
    

    
      3.
      17
       E aconteceu que, quando tiraste a 
      sua
       descendência do Egito, tu os fizeste subir ao monte Sinai. 
    

    
      3.
      18
       E curvando os céus, firmaste a terra, moveste o mundo inteiro, e fizeste tremer as profundezas, e 
      perturbaste
       os homens daquela época. 
    

    
      3.
      19
       E a tua glória passou por quatro portas, de fogo, e de terremoto, e de vento, e de frio; para que dês a lei à descendência de Jacó, e a diligência à geração de Israel. 
    

    
      3.
      20
       E, no entanto, não 
      afastaste
       deles um coração perverso, para que a Tua lei 
      frutificasse
       neles. 
    

    
      3.
      21
       Pois o primeiro Adão, tendo um coração perverso, transgrediu e foi vencido; e assim sejam todos os que dele nascerem. 
    

    
      3.
      22
       Assim, a enfermidade tornou-se permanente; e a lei (também) no coração do povo com a malignidade da raiz; de modo que os bons se foram e os maus permaneceram. 
    

    
      3.
      23
       Assim passaram-se os tempos, e chegaram ao fim os anos; então levantaste para Ti um servo, chamado Davi, 
    

    
      3.24
       
      ao qual mandaste edificar uma cidade ao Teu nome, e oferecer incenso e 
      oblações
       a Ti nele. 
    

    
      3.
      25
       Quando isso aconteceu [por] muitos anos, então aqueles que habitavam a cidade Te abandonaram, 
    

    
      3.
      26
       E em todas as coisas fizeram como Adão e todas as suas gerações tinham feito: porque eles também tinham um coração perverso: 
    

    
      3.
      27
       E assim entregaste a Tua cidade nas mãos dos Teus inimigos. 
    

    
      3.
      28
       São suas ações então melhores que os que habitam a Babilônia, para que eles devam, portanto, ter o domínio sobre Sião? 
    

    
      3.
      29
       Pois quando cheguei lá, 
      e tinha
       visto impiedades sem número, então minha alma viu muitos malfeitores neste trigésimo ano, de modo que meu coração me falhou. 
    

    
      3.
      30
       Pois tenho visto como os 
      deixas
       pecar e como poupastes os malfeitores; 
    

    
      3.
      31
       Eu não me lembro como este caminho pode ser deixado. Então os de Babilônia são melhores do que os de Sião? 
    

    
      3.
      32
       Ou há outro povo que 
      Te conheça
       além de Israel? ou que geração acreditou tanto em 
      Teus
       concertos como Jacó? 
    

    
      3.
      33
       E, no entanto, a sua recompensa não aparece, e o seu trabalho não dá frutos: pois tenho andado aqui e ali pelos pagãos e vejo que eles fluem em riquezas e não pensam nos Teus mandamentos. 
    

    
      3.
      34
       Pesa, pois, agora na balança a nossa maldade, e a dos que habitam o mundo também; e assim Teu nome não será encontrado em nenhum outro lugar senão em Israel. 
    

    
      3.
      35
       Ou quando foi que os que habitam sobre a Terra não pecaram diante de Ti? ou que povo assim guardou os Teus mandamentos? 
    

    
      3.
      36
       Tu verás que Israel nominalmente tem guardado teus preceitos; mas não os pagãos.
    

    

    
      
    

    
      4. O Anjo 
      Uriel responde a Queixa
    

    
      
    

    
      4.
      1
       E o anjo que me foi enviado, cujo nome era Uriel, deu-me uma resposta, 
    

    
      4.
      2
       E disse: Teu coração vai longe neste mundo, e pensas em compreender o caminho do Altíssimo? 
    

    
      4.3 Então disse eu: Sim, meu senhor. E ele me respondeu, e disse: Eu fui enviado para mostrar-te três caminhos, e expor três similitudes diante de ti:
    

    
      4.4 Do qual, se puderes me indicar um, também te mostrarei o caminho que desejas ver, e te mostrarei de onde vem o coração perverso.
    

    
      4.5 E eu disse: Conte, meu senhor. Então ele me disse: Vai, pesa-me o peso do fogo, ou mede-me a rajada do vento, ou chama-me novamente no dia que passou.
    

    
      4.
      6
       Então respondi e disse: Que homem é capaz de fazer isso, para que me perguntes tais coisas?
    

    
      4.
      7
       E disse-me: Se eu te perguntasse quantas grandes moradas há no meio do mar, ou quantas fontes há no princípio do abismo, ou quantas fontes há acima do firmamento, ou quais são as saídas do paraíso: 
    

    
      4.
      8
       Porventura me dirias: Nunca desci ao abismo, nem ainda ao inferno, nem jamais subi ao céu. 
    

    
      4.
      9
       No entanto, agora eu te perguntei apenas sobre o fogo e o vento, e sobre o dia pelo qual você passou, e sobre as coisas das quais você não pode ser separado, e ainda assim você não pode me responder sobre elas. 
    

    
      4.
      10
       Disse-me ainda: As tuas próprias coisas, e os que 
      cresceram
       contigo, não podes conhecer;
    

    
      4.
      11
       Como deveria então o teu vaso ser capaz de compreender o caminho do Altíssimo, e, estando o mundo agora exteriormente corrompido para compreender a corrupção que é evidente à minha vista? 
    

    
      4.
      12
       Então eu disse a ele, era melhor que não existíssemos, do que vivêssemos ainda na iniquidade, e sofremos, e não sabemos por que. 
    

    
      4.
      13
       Respondeu-me ele, e disse: Entrei num bosque, numa planície, e as árvores se aconselharam, 
    

    
      4.
      14
       E disseram: Vinde, vamos fazer guerra ao mar, para que se afaste de nós, e que possamos fazer mais madeiras. 
    

    
      4.
      15
       As ondas do mar também se aconselharam e disseram: Vamos, subamos e 
      subjuguemos
       as florestas da planície, para que também ali possamos fazer outro país. 
    

    
      4.
      16
       O pensamento da madeira foi em vão, pois o fogo veio e o consumiu. 
    

    
      4.
      17
       O pensamento das inundações do mar também não deu em nada, pois a areia se levantou e as deteve. 
    

    
      4.
      18
       Se tu fosses juiz agora entre estes dois, quem tu 
      começarias
       a justificar? ou a quem condenarias? 
    

    
      4.
      19
       Eu respondi e disse: Na verdade, é um pensamento tolo que ambos conceberam, pois o solo é dado à floresta, e o mar também tem seu lugar para suportar suas inundações. 
    

    
      4.
      20
       Então ele me respondeu e disse: Julgaste bem, mas por que não julgas a ti mesmo também? 
    

    
      4.
      21
       Pois, assim como a terra é dada à madeira, e o mar às suas águas, assim aqueles que habitam na terra não podem entender nada além do que está sobre a terra; e aquele que habita acima dos céus pode somente entender as coisas que estão acima da altura dos céus. 
    

    
      4.
      22
       Então respondi e disse: Rogo-te, ó Senhor, que eu tenha entendimento.
    

    
      4.
      23
       Pois não era minha intenção ser curioso das coisas altas, mas daquelas que passam por nós diariamente, a saber, por que Israel é entregue como opróbrio para os pagãos, e por que motivo o povo a quem tu amaste é entregue a nações ímpias, e por que a lei de nossos antepassados é reduzida a nada e os concertos escritos não têm efeito.
    

    
      4.
      24
       E nós passamos do mundo como gafanhotos, e nossa vida é espanto e medo, e não somos dignos de obter misericórdia. 
    

    
      4.
      25
       O que ele fará então com o nome pelo qual somos chamados? Destas coisas tenho perguntado. 
    

    
      4.
      26
       Então ele me respondeu, e disse: Quanto mais tu procurares, mais te 
      maravilharás
      ; porque o mundo se apressa a passar, 
    

    
      4.
      27
       e não pode compreender as coisas que são prometidas aos justos no futuro: porque este mundo está cheio de injustiça e enfermidades. 
    

    
      4.
      28
       Mas quanto às coisas que me perguntastes, eu te direi; porque o mal está semeado, mas ainda não veio a sua destruição. 
    

    
      4.
      29
       Portanto, se o que foi semeado não for virado de cabeça para baixo, e se o lugar onde o mal foi semeado não passar, então não pode vir o que foi semeado com o bem. 
    

    
      4.
      30
       Pois o grão da semente do mal foi semeado no coração de Adão desde o princípio, e quanta impiedade ele trouxe até agora? e quanto ainda produzirá até que chegue o tempo da debulha? 
    

    
      4.
      31
       Pondera agora por ti mesmo, quão grande fruto da maldade o grão da semente do mal produziu. 
    

    
      4.
      32
       E quando forem cortadas as espigas, que são inumeráveis, que tamanho de chão elas encherão? 
    

    
      4.
      33
       Então eu respondi e disse: Como e quando essas coisas acontecerão? Por que nossos anos são poucos e maus? 
    

    
      4.
      34
       E ele me respondeu, dizendo: Não te apresses acima do Altíssimo; 
    

    
      4.
      35
       Não perguntaram também as almas dos justos sobre estas coisas em seus aposentos, dizendo: Até quando 
      esperarei
       desta maneira? Q
      uando
       vem o fruto do chão da nossa recompensa? 
    

    
      4.
      36
       E a estas coisas Uriel, o arcanjo, lhes deu resposta, e disse: Mesmo quando o número de sementes estiver cheio em vós: porque ele pesou o mundo na balança. 
    

    
      4.
      37
       Por medida ele mediu os tempos; e por número ele contou os tempos; e ele não os move nem os agita, até que a dita medida seja cumprida. 
    

    
      4.
      38
       Então respondi e disse: Ó Senhor, que governas, todos nós estamos cheios de impiedade. 
    

    
      4.
      39
       E por nossa causa talvez seja que os andares dos justos não sejam preenchidos, por causa dos pecados daqueles que habitam sobre a terra. 
    

    
      4.
      40
       Então ele me respondeu, e disse: Vai a uma mulher grávida e pergunta-lhe quando ela completou seus nove meses, se seu ventre ainda pode segurar o nascimento dentro dela. 
    

    
      4.
      41
       Então eu disse: Não, Senhor, isso ela não pode. E ele me disse: Na sepultura, as câmaras das almas são como o ventre de uma mulher. 
    

    
      4.
      42
       Pois, como uma mulher que está de parto apressa-se em escapar da necessidade do trabalho de parto: assim também estes lugares se apressam em dar à luz aquelas coisas que lhes foram confiadas. 
    

    
      4.
      43
       Desde o princípio, olha, o que queres ver, isso te será mostrado. 
    

    
      4.
      44
       Então respondi, e disse: Se tenho achado graça aos teus olhos, e se for possível, e se for conveniente, portanto, 
    

    
      
        4.45 Mostra-me, então, 
        

        se 
      
      há 
      mais por vir do que o passado, ou mais passado do que está por vir. 
    

    
      4.
      46
       O que é passado eu sei, mas o que está por vir eu não sei. 
    

    
      4.
      47
       E disse-me: Põe-te em pé do lado direito, e eu te explicarei a semelhança. 
    

    
      4.
      48
       Então parei e vi, e eis que uma fornalha ardente passou diante de mim; 
    

    
      4.
      49
       Depois disso, passou diante de mim uma nuvem de água, e enviou muita chuva com uma tempestade; e quando a chuva tempestuosa passou, as gotas permaneceram imóveis. 
    

    
      4.
      50
       Disse-me então: Considera contigo mesmo; como a chuva é maior que as gotas, e como o fogo é maior que a fumaça; mas as gotas e a fumaça ficam para trás: então a quantidade que passou excedeu mais. 
    

    
      4.
      51
       Então orei e disse: Posso viver, pensas tu, até esse tempo? ou o que acontecerá naqueles dias? 
    

    
      4.
      52
       Respondeu-me ele, e disse: Quanto aos sinais que me pedes, posso dizê-los em parte; mas quanto à tua vida, não fui enviado para te mostrar; pois não o conheço.
    

    
      5.
      1
       No entanto, quanto aos sinais, eis que dias virão em que os que habitam na terra serão
    

    
      apanhados em grande número e o caminho da verdade será oculto e a terra será estéril de fé. 
    

    
      5.
      2
       Mas a iniquidade aumentará acima do que agora vês, ou do que há muito ouviste. 
    

    
      5.
      3
       E a terra, que agora vês ter raízes, verás repentinamente devastada. 
    

    
      5.
      4
       Mas se o Altíssimo te conceder a vida, tu verás depois da terceira trombeta que o sol brilhará repentinamente novamente à noite, e a lua três vezes ao dia: 
    

    
      5.5 E sangue 
      pingará
       de 
      madeira
      , e a pedra dará 
      a sua 
      voz, e o povo se perturbará. 
    

    
      5.6 E mesmo ele governará, a quem os habitantes da terra não procuram, e as galinhas 
      voarão
       para longe juntas:
    

    
      5.7 O mar sodomita lançará peixes, e fará barulho de noite, que muitos não conheceram; mas todos ouvirão a sua voz. 
    

    
      5.
      8
       Haverá confusão também em muitos lugares, e o fogo será frequentemente enviado novamente, e as feras mudarão de lugar, e mulheres menstruadas darão à luz monstros: 
    

    
      5.
      9
       E águas salgadas serão encontradas nas doces, e todos os amigos se destruirão; então a inteligência se esconderá e o entendimento se retirará para sua câmara secreta, 
    

    
      5.
      10
       e será procurado por muitos, mas não será encontrado: então a injustiça e a incontinência se multiplicarão sobre a terra. 
    

    
      5.
      11
       Também uma terra perguntará à outra, e dirá: Porventura passou por ti a justiça que justifica o homem? E dirá: Não. 
    

    
      5.
      12
       Ao mesmo tempo, os homens 
      esperarão
      , mas nada 
      obterão
      : eles trabalharão, mas seus caminhos não prosperarão. 
    

    
      5.
      13
       Permito-me mostrar-te tais sinais; e se orares novamente e chorares como agora, e jejuares até [vários] dias, ouvirás coisas ainda maiores. 
    

    

    
      
    

    
      5. 
      Consolo e Mais Queixa
    

    
      5.
      14
       Então eu acordei, e um medo extremo percorreu todo o meu corpo, e minha mente estava perturbada, de modo que desmaiou. 
    

    
      5.
      15
       Então o anjo que veio falar comigo me segurou, me consolou e me pôs de pé. 
    

    
      5.
      16
       E na segunda noite aconteceu que Salatiel, o capitão do povo, veio a mim, dizendo: Onde tens estado? e por que o teu semblante é tão pesado? 
    

    
      5.
      17
       Não sabes que Israel está entregue a ti na terra de seu cativeiro? 
    

    
      5.
      18
       Levanta-te então, come o pão e não nos abandones, como o pastor que entrega o seu rebanho nas mãos de lobos cruéis. 
    

    
      5.
      19
       Disse-lhe então: Afasta-te de mim, e não te chegues a mim. E ele ouviu o que eu disse, e se afastou de mim. 
    

    
      5.
      20
       E assim jejuei sete dias, lamentando e chorando, como Uriel, o anjo, me ordenou. 
    

    
      5.
      21
       E depois de sete dias aconteceu que os pensamentos de meu coração tornaram-se muito dolorosos para mim, 
    

    
      5.
      22
       E minha alma recuperou o espírito de entendimento, e comecei a falar com o Altíssimo
    

    
      novamente, 
    

    
      5.
      23
       E disse: Ó Senhor, que governas, de toda madeira da terra e de todas as suas árvores, tu escolheste para ti uma única videira: 
    

    
      5.24 E 
      de 
      todas as terras do mundo inteiro tu escolheste para ti uma cova: e de todas as suas flores um lírio. 
    

    
      5.
      25
       E de todas as profundezas do mar, tu encheste para ti um rio; e de todas as cidades construídas tu santificaste Sião para ti mesmo. 
    

    
      5.26
       
      E de todas as aves que são criadas, tu uma só pomba te chamaste; e de todo o gado que é feito te 
      deste
       uma ovelha
      ; 
    

    
      5.27 E entre todas as multidões de povos Tu conseguiste um povo: e a este povo, a quem Tu amaste, deste uma lei que é aprovada por todos. 
    

    
      5.
      28
       E agora, ó Senhor, por que entregaste este povo a muitos? E sobre uma raiz preparaste outras, e por que espalhaste Teu único povo entre muitos? 
    

    
      5.
      29
       E aqueles que contradiziam as Tuas promessas e não acreditaram nas 
      Tuas
       alianças, os pisaram. 
    

    
      5.
      30
       Se Tu 
      odiavas
       tanto o Teu povo, ainda assim 
      deverias
       puni-lo com suas próprias mãos. 
    

    
      6. 
      Nova Resposta do Anjo
    

    
      
    

    
      5.
      31
       Tendo eu falado estas palavras, foi-me enviado o anjo que viera a mim na noite anterior, 
    

    
      5.
      32
       e disse-me: Ouve-me, e eu te instruirei; ouve o que te digo, e te direi mais. 
    

    
      5.
      33
       E eu disse: Fala, meu Senhor. Então ele me disse: Tu estás muito preocupado por causa de Israel; amas mais aquele povo do que aquele que o fez? 
    

    
      5.
      34
       E eu disse: Não, Senhor, mas com muita tristeza falei: pois minhas rédeas me doem a cada hora, enquanto eu trabalho para compreender o caminho do Altíssimo e buscar parte de Seu julgamento. 
    

    
      5.
      35
       E ele me disse: Não podes. E eu disse: Por que, Senhor? Onde nasci então? Ou por que o ventre de minha mãe não era então minha sepultura, para que eu não tivesse visto o trabalho de parto de Jacó e o cansativo trabalho do rebanho de Israel? 
    

    
      5.
      36
       E ele disse-me: Conta-me as coisas que ainda não vieram, 
      junta
      -me 
      as impurezas
       que estão espalhadas por toda parte, torna-me verdes novamente as flores que estão murchas, 
    

    
      
        5.37 Abra-me os lugares que 
        

        estão 
      
      fechados
      , e traze-me para fora os ventos que neles estão encerrados, mostra-me a imagem de uma voz: e então eu te declararei o que te esforças para saber. 
    

    
      5.
      38
       E eu disse: Ó Senhor, que governas, quem pode saber 
      estas
       coisas, senão Aquele que não habita com os homens? 
    

    
      5.
      39
       Quanto a mim, sou insensato: como posso então falar destas coisas que me perguntastes?
    

    
      5.
      40
       Então ele me disse: Assim como você não pode fazer nenhuma dessas coisas de que falei, assim também não pode descobrir meu julgamento ou, no final, o amor que prometi a meu povo. 
    

    
      5.
      41
       E eu disse: Eis que, ó Senhor, ainda estás perto daqueles que estão reservados até o fim; 
    

    
      5.
      42
       E disse-me: Compararei o meu juízo a um anel; assim como não há frouxidão do último, assim também não há celeridade do primeiro. 
    

    
      5.
      43
       Então eu respondi e disse: Você não poderia fazer aqueles que foram feitos, e são agora, e os que estão por vir, de uma só vez; para que Tu possas mostrar 
      Teu
       julgamento mais cedo? 
    

    
      5.
      44
       Então ele me respondeu e disse: A criatura não pode se apressar acima do Criador; nem pode o mundo retê-los de uma só vez que serão criados nele. 
    

    
      5.
      45
       E eu disse: Como disseste ao Teu servo, que Tu, que dás vida a todos, deste a vida de uma só vez à criatura que criaste, e a criatura a deu à luz; mesmo assim, agora também pode dar à luz aqueles que agora estão presentes, imediatamente. 
    

    
      5.
      46
       E disse-me: Pergunta ao ventre de uma mulher, e dize-lhe: Se tens filhos, por que não os 
      fazes
       juntos, mas um após o outro? roga-lhe, portanto, que dê à luz dez filhos de uma só vez. 
    

    
      5.
      47
       E eu disse: Ela não pode: mas deve fazê-lo pela distância do tempo. 
    

    
      5.
      48
       Disse-me então: Assim dei o seio da terra aos que nela 
      forem
       semeados nos seus tempos.
    

    
      5.
      49
       Pois, assim como uma criança não pode dar à luz as coisas que pertencem aos idosos, assim eu dispus o mundo que criei. 
    

    
      5.
      50
       E eu perguntei, e disse: Visto que agora me indicaste o caminho, passarei a falar na Tua presença; 
    

    
      5.
      51
       Respondeu-me Ele, e disse: Pergunta a uma mulher que dê à luz, e ela te responderá. 
    

    
      5.
      52
       Dize-lhe: Por que aqueles que agora geraste são como os que eram antes, mas de menor estatura? 
    

    
      5.
      53
       E ela te responderá: Os que nascem na força da juventude são de uma forma, e os que nascem no tempo da velhice, quando o ventre falha, são de outra forma. 
    

    
      5.
      54
       Considera, pois, também que sois de menor estatura do que os que foram antes de vós. 
    

    
      5.
      55
       Da mesma forma, aqueles que vêm depois de ti são menos do que você, como as criaturas que agora começam a envelhecer e passaram por cima da força da juventude. 
    

    
      5.
      56
       Então disse eu: Senhor, rogo-te, se achei graça aos teus olhos, mostra-te ao teu servo por quem visitaste a tua criatura.
    

    
      6.
      1
       E ele me disse: No princípio, quando a Terra foi feita, antes que as fronteiras do mundo existissem, ou que os ventos soprassem, 
    

    
      6.2 antes 
      que 
      trovejasse
       e iluminasse, ou que os fundamentos do paraíso fossem lançados , 
    

    
      6.
      3
       Antes que as belas flores fossem vistas, ou que os poderes móveis fossem estabelecidos, antes que a multidão inumerável de anjos se reunisse, 
    

    
      6.4
       
      Ou que as alturas do ar fossem levantadas, antes que as medidas do firmamento fossem nomeado, ou nunca as chaminés em Sião estavam quentes, 
    

    
      6.
      5
       E antes que os anos atuais fossem procurados, e ou sempre as invenções daqueles que agora o pecado foram desviados, antes de serem selados que reuniram fé para um tesouro
    

    
      6.
      6
       Então eu considerei essas coisas, e todas elas foram feitas somente por mim, e por nenhum outro: por mim também elas serão terminadas, e por nenhum outro. 
    

    
      6.
      7
       Então respondi e disse: Qual será a separação dos tempos? ou quando será o fim do primeiro e o começo do que se segue? 
    

    
      6.
      8
       E ele me disse: Desde Abraão 
      até
       Isaque, quando Jacó e Esaú nasceram dele, a mão de Jacó segurou primeiro o calcanhar de Esaú. 
    

    
      6.
      9
       Pois Esaú é o fim do mundo, e Jacó é o começo do que se segue. 
    

    
      6.
      10
       A mão do homem está entre o calcanhar e a mão: outra pergunta, Esdras, não perguntes. 
    

    
      6.
      11
       Eu respondi então e disse: Ó Senhor, que governas, se achei graça aos teus olhos, 
    

    
      6.
      12
       eu te imploro, mostra a Teu servo o fim dos Teus sinais, dos quais me deste parte na última noite. 
    

    
      6.
      13
       Então ele respondeu e disse-me: Levanta-te sobre os teus pés, e ouve uma poderosa voz. 
    

    
      6.
      14
       E será como se fosse um grande movimento; mas o lugar onde estás não será movido. 
    

    
      6.
      15
       Portanto, quando ela falar, não temas, porque a palavra é do fim, e os fundamentos da terra são compreendidos. 
    

    
      6.
      16
       E por quê? Porque a fala destas coisas treme e se comove; porque sabe que o fim destas coisas têm que ser mudado. 
    

    
      6.
      17
       E aconteceu que, ouvindo-o, pus-me em pé e prestei atenção, e eis que havia uma voz que falava, e o seu som era como o som de muitas águas. 
    

    
      6.
      18
       E dizia: Eis que vêm dias em que começarei a aproximar-me e a visitar os que habitam sobre a terra, 
    

    
      6.
      19
       e começarei a indagá-los sobre o que há de injusto com sua injustiça, e quando a aflição de Sião for cumprida; 
    

    
      6.
      20
       E quando o mundo, que começará a desaparecer, for terminado, então eu mostrarei estes sinais: os livros serão abertos perante o firmamento, e eles verão todos juntos. 
    

    
      6.21 E os filhos 
      de 
      um anos de idade falarão com as suas vozes, as mulheres grávidas 
      darão
      
         à luz filhos prematuros de três ou quatro meses de idade, e eles viverão e serão erguidos. 
        

        6.
      
      22
       E de repente os lugares semeados aparecerão sem semeadura, os celeiros cheios de repente se 
      encontrarão
       vazios: 
    

    
      6.
      23
       E a trombeta dará um som que, quando todos o ouvirem, de repente ficarão com medo.
    

    
      6.
      24
       Naquele tempo, os amigos 
      lutarão
       uns contra os outros como inimigos, e a terra ficará com medo daqueles que nela habitam, as fontes das nascentes 
      pararão
       e em três horas não correrão. 
    

    
      6.
      25
       Quem ficar de todos estes que eu te disse, escapará e verá a minha salvação e o fim do teu mundo. 
    

    
      6.
      26
       E os homens que são recebidos verão isso, que não 
      provaram
       a morte desde o seu nascimento; e o coração dos habitantes será mudado e transformado em outro significado. 
    

    
      6.
      27
       Pois o mal será eliminado, e o engano será extinto. 
    

    
      6.
      28
       Quanto à fé, ela florescerá, a corrupção será vencida e a verdade, que por tanto tempo esteve sem frutos, será declarada. 
    

    
      6.
      29
       E quando ele falava comigo, eis que pouco a pouco eu olhava para aquele diante de quem eu estava. 
    

    
      6.
      30
       E estas palavras ele me disse: Eu vim para te mostrar a hora da noite que está por vir. 
    

    
      6.
      31
       Se orares ainda mais e jejuares sete dias outra vez, eu te direi coisas maiores a cada dia do que tenho ouvido. 
    

    
      6.
      32
       Pois a tua voz é ouvida diante do Altíssimo: pois o Poderoso viu a tua justiça, ele também viu a tua castidade, que tens desde a tua juventude.
    

    
      6.
      33
       E, portanto, ele me enviou para mostrar-te todas estas coisas e dizer-te: Tem bom ânimo e não temas 
    

    
      6.
      34
       E não te apresses com os tempos passados, a pensar em coisas vãs, para que possas não se apresse dos últimos tempos. 
    

    

    
      
    

    
      7. 
      Queixa Após Sete Dias de Jejum
    

    
      6.
      35
       E aconteceu depois disso que eu chorei novamente e jejuei sete dias da mesma maneira, para cumprir as três semanas que ele me disse.
    

    
      6.
      36
       E na oitava noite meu coração estava novamente aflito dentro de mim, e comecei a falar diante do Altíssimo. 
    

    
      6.
      37
       Pois o meu espírito estava muito inflamado, e a minha alma estava angustiada. 
    

    
      6.
      38
       E eu disse: Ó Senhor, Tu falaste desde o princípio da criação, até o primeiro dia, e disseste assim; que o céu e a terra sejam feitos; e a Tua palavra foi uma obra perfeita. 
    

    
      6.
      39
       E então era o espírito, e havia escuridão e silêncio por todos os lados; o som da voz do homem ainda não havia sido formado. 
    

    
      6.
      40
       Então ordenaste que uma bela luz saísse de Teus tesouros, para que Tua obra pudesse aparecer. 
    

    
      6.
      41
       No segundo dia fizeste o espírito do firmamento e ordenaste-lhe que se separasse e fizesse uma divisão entre as águas, para que uma parte subisse e a outra permanecesse abaixo. 
    

    
      6.
      42
       Ao terceiro dia ordenaste que as águas fossem recolhidas na sétima parte da Terra; seis porções Tu secaste e os guardaste, com a intenção de que alguns deles plantados por Deus e lavrados possam Te servir. 
    

    
      6.
      43
       Pois assim que a Tua palavra saiu, a obra foi feita. 
    

    
      6.
      44
       Pois imediatamente houve grandes e inumeráveis frutas, e muitos e diversos prazeres para o paladar, e flores de cor imutável, e odores de cheiro maravilhoso: e isso foi feito no terceiro dia. 
    

    
      6.
      45
      
         No quarto dia ordenaste que o sol brilhasse, e a lua desse a sua luz, e as estrelas estivessem 
        

        em 
      
      ordem;
    

    
      6.
      47
       No quinto dia Tu disseste à sétima parte, onde as águas foram reunidas que deveria produzir criaturas vivas, aves e peixes: e assim aconteceu. 
    

    
      6.
      48
       Pois a água muda e sem vida produziu coisas vivas por ordem de Deus, para que todas as pessoas pudessem louvar as tuas maravilhas.
    

    
      6.
      49
       Então ordenaste dois seres viventes, a um chamaste [Beemote, como diz em Enoque], e o outro Leviatã; 
    

    
      6.
      50
       E 
      separaste
       um do outro: porque a sétima parte, a saber, onde a água foi reunida, não pode conter os dois. 
    

    
      6.
      51
       A Enoque [Beemote] deste uma parte, que secou no terceiro dia, para que ele habitasse na mesma parte, onde há mil colinas; 
    

    
      6.
      52 Mas 
      a 
      Leviatã deste a sétima parte, a saber, a úmida; e o guardaste para ser devorado por quem Tu queres, e quando. 
    

    
      6.
      53
       No sexto dia Tu deste ordem à terra, que perante de Ti deveria produzir bestas, gado e coisas rastejantes: 
    

    
      6.
      54 E 
      depois 
      destes, Adão também, a quem Tu fizeste senhor de todas as Tuas criaturas: dele viemos todos nós, e também o povo que escolheste. 
    

    
      6.
      55
       Tudo isso eu disse perante Ti, ó Senhor, porque Tu fizeste o mundo por nossa causa 
    

    
      6.
      56
       Quanto às outras pessoas, que também vêm de Adão, tu disseste que elas não são nada, mas são como a saliva; e comparou a abundância deles a uma gota que cai de um vaso. 
    

    
      6.
      57
       E agora, ó Senhor, eis que esses pagãos, que sempre foram reputados como nada, começaram a ser senhores sobre nós e a nos devorar. 
    

    
      6.
      58
       Mas nós, Teu povo, a quem chamaste Teu primogênito, Teu unigênito e Teu amante fervoroso, fomos entregues em suas mãos. 
    

    
      6.
      59
       Se o mundo agora foi feito por nossa causa, por que não possuímos uma herança com o mundo? Até quando isso vai durar?
    

    

    
      
    

    
      8. Respostas Após os Sete Dias
      
        

        

      
    

    
      7.1 E quando acabei de falar estas palavras, foi-me enviado o anjo que me fora enviado nas noites anteriores:
    

    
      7.2 E ele
       
      me disse: Levanta-te, Esdras, e ouve as palavras que Eu 
      vim
       te dizer.  
    

    
      7.3 E eu disse: Fala, meu Deus. Então ele me disse: O mar está colocado em um lugar espaçoso, para que seja profundo e grande.  
    

    
      7.4 Mas digamos que a entrada era estreita e como um rio;  
    

    
      7.5 Quem então poderia entrar no mar para vê-lo e governá-lo? Se ele não passou pelo estreito, como poderia entrar no amplo?  
    

    
      7.6 Há também outra coisa; uma cidade é construída e edificada sobre um campo amplo e está cheia de todas as coisas boas.  
    

    
      7.7 A entrada dela é estreita e é colocada em um lugar perigoso para cair, como se houvesse um fogo à mão direita, e à esquerda uma água profunda.  
    

    
      7.8 E um único caminho entre os dois, mesmo entre o fogo e a água, tão estreito que só poderia ir para lá um homem de uma só vez.  
    

    
      7.9 Se esta cidade agora fosse dada a um homem por herança, se ele nunca passasse do perigo colocado diante dela, como ele receberia esta herança?  
    

    
      7.10 E eu disse: É assim, Senhor. Então ele me disse: Assim também é a porção de Israel.  
    

    
      7.11 Porque por causa deles eu fiz o mundo: e quando Adão transgrediu meus estatutos, então foi decretado que agora está feito.  
    

    
      7.12 Então as entradas deste mundo foram estreitadas, cheias de tristeza e trabalho: elas são poucas e más, cheias de perigos, e muito dolorosas.  
    

    
      7.13 Pois as entradas do mundo antigo eram amplas e seguras, e traziam frutos imortais.  
    

    
      7.14 Se, pois, os que vivem se esforçam para não entrar nestas coisas estreitas e vãs, nunca poderão receber as que lhes foram reservadas. 
    

    
      7.15 Agora, pois, por que te inquietas, visto que és apenas um homem corruptível? e por que você está comovido, enquanto você é apenas mortal?  
    

    
      7.16 Por que não consideraste em tua mente o que está por vir, e não o que está presente?  
    

    
      7.17 Então respondi, e disse: Ó Senhor, que governas, Tu estabeleceste na 
      Tua
       lei que os justos 
      herdassem
       estas coisas, mas que os ímpios perecessem.  
    

    
      7.18 No entanto, o justo 
      sofrerá
       o que é estreito e esperará o que é largo;  
    

    
      7.19 E ele me disse. Não há juiz acima de Deus, e ninguém que tenha entendimento acima do Altíssimo.  
    

    
      7.20 Porque muitos há que perecem nesta vida, porque desprezam a lei de Deus que lhes foi apresentada.  
    

    
      7.21 Pois Deus deu mandamentos retos aos que vieram, o que devem fazer para viver, assim como vieram, e o que devem observar para evitar punição.  
    

    
      7.22 Não obstante, não lhe foram obedientes; mas falou contra ele e imaginou coisas vãs;  
    

    
      7.23 E enganaram-se a si mesmos com as suas más ações; e disse do Altíssimo, que ele não é; e não conheceram os seus caminhos;  
    

    
      7.24 mas desprezaram a sua lei, e negaram as suas alianças; nos seus estatutos não foram fiéis, e não realizaram as suas obras.  
    

    
      7.25 E, portanto, Esdras, para os vazios há coisas vazias, e para os cheios, coisas cheias.  
    

    
      7.26 Eis que chegará o tempo em que estes sinais que eu te disse se cumprirão e a noiva aparecerá e será vista saindo, o que agora está oculto da terra.  
    

    
      27 E todo aquele que se livrar dos males mencionados verá minhas maravilhas.  
    

    
      7.28 Pois meu filho Jesus será revelado com aqueles que estão com ele, e os que permanecerem se regozijarão dentro de quatrocentos anos.  
    

    
      7.29 Depois destes anos, meu filho Cristo morrerá, e todos os homens que têm vida.  
    

    
      7.30 E o mundo voltará ao antigo silêncio por sete dias, como nos julgamentos anteriores; para que nenhum homem permaneça.  
    

    
      7.31 E depois de sete dias o mundo, que ainda não acordou, será levantado, e morrerá o que está corrompido  
    

    
      7.32 E a terra restaurará aqueles que nela estão adormecidos e também o pó aqueles que habitam em silêncio, e os lugares secretos libertarão aquelas almas que foram confiadas a eles.  
    

    
      7.33 E o Altíssimo aparecerá no trono do julgamento, e a miséria passará, e o longo sofrimento terá um fim.
    

    
      7.34  Mas somente o julgamento permanecerá, a verdade permanecerá e a fé se fortalecerá.  
    

    
      7.35 E a obra seguirá, e a recompensa será mostrada, e as boas ações terão força, e as más ações não terão regra.  
    

    
      7.36 Então eu disse: Abraão orou primeiro pelos sodomitas, e Moisés pelos pais que pecaram no deserto.  
    

    
      7.37 E Josué depois dele por Israel no tempo de Acã.  
    

    
      7.38 E Samuel e Davi pela destruição; e Salomão por aqueles que deveriam vir ao santuário.  
    

    
      7.39 E Elias por aqueles que receberam chuva; e pelo morto, para que vivesse.  
    

    
      7.40 E Ezequias pelo povo no tempo de Senaqueribe: e muitos por muitos.  
    

    
      7.41 Assim agora, visto que a corrupção cresceu, e a maldade aumentou, e os justos oraram pelos ímpios: por que não será assim também agora? 
    

    
      7.42 Ele me respondeu, e disse: Esta vida presente não é o fim, onde reside muita glória; portanto, eles oraram pelos fracos.  
    

    
      7.43 Mas o dia da condenação será o fim deste tempo, e o começo da imortalidade por vir, onde a corrupção é passada, 
    

    
      7.44 A  intemperança está no fim, a infidelidade foi eliminada, a retidão cresceu, e a verdade surgiu.  
    

    
      7.45 Então ninguém poderá salvar aquele que está destruído, nem oprimir aquele que obteve a vitória.  
    

    
      7.46 Eu respondi então e disse: Esta é minha primeira e última palavra, que teria sido melhor não ter dado a terra a Adão; ou então, quando foi dada a ele, impedi-lo de pecar.  
    

    
      7.47 Pois que proveito há para os homens agora, neste tempo presente, viverem na angústia e depois da morte esperarem o castigo?  
    

    
      7.48 Ó tu Adão, o que fizeste? porque ainda que foste tu quem pecaste, tu não caíste sozinho, mas todos nós que viemos de ti.  
    

    
      7.49 Pois que nos aproveita se nos for prometido um tempo imortal, enquanto nós fizemos as obras que trazem a morte?  
    

    
      7.50 E que nos é prometida uma esperança eterna, enquanto nós, sendo os mais perversos, nos tornamos vãos?  
    

    
      7.51 E que há habitações de saúde e segurança para nós, enquanto vivemos perversamente?  
    

    
      7.52 E que a glória do Altíssimo é guardada para defender aqueles que levaram uma vida cautelosa, enquanto nós andamos nos caminhos mais perversos de todos?  
    

    
      7.53 E que deveria ser mostrado um paraíso, cujo fruto dura para sempre, onde há segurança 
      e remédio
      , já que não entraremos nele?  
    

    
      7.54 (Pois temos andado em lugares desagradáveis.)  
    

    
      7.55 E que os rostos daqueles que usaram a abstinência brilharão acima das estrelas, enquanto nossos rostos serão mais negros que a escuridão?  
    

    
      7.56 Pois enquanto vivemos e cometemos iniquidade, não consideramos que deveríamos começar a sofrer por isso depois da morte.  
    

    
      7.57 Então ele me respondeu e disse: Esta é a condição da batalha, que o homem nascido na terra lutará;  
    

    
      7.58 Que, se for vencido, sofrerá como disseste; mas se obtiver a vitória, receberá o que eu digo. 
    

    
      7.59 Pois esta é a 
      vida de que
       Moisés falou ao povo enquanto vivia, dizendo: Escolhe a tua vida, para que vivas.  
    

    
      7.60 No entanto, eles não acreditaram nele, nem nos profetas depois dele, nem em mim, que lhes falei,  
    

    
      7.61 para que não houvesse tanto peso em sua destruição, como haveria alegria para aqueles que são persuadidos à salvação. 
    

    
      7.62 Eu respondi então, e disse: Eu sei, Senhor, que o Altíssimo é chamado misericordioso, porque tem misericórdia dos que ainda não vieram ao mundo, 
    

    
      7.63 E também daqueles que se voltam para a Sua lei;  
    

    
      7.64 E que Ele é paciente e sofre por muito tempo aqueles que pecaram, como Suas criaturas;  
    

    
      7.65 E que Ele é generoso, pois está pronto para dar onde for necessário;  
    

    
      7.66 E que Ele é de grande misericórdia, porque multiplica mais e mais misericórdias para os presentes e passados, e também para os que estão por vir.  
    

    
      7.67 Pois se Ele não multiplicar suas misericórdias, o mundo não continuaria com aqueles que o herdam.  
    

    
      7.68 E Ele perdoa; pois se Ele não o fizesse por sua bondade, para que aqueles que cometeram iniquidades pudessem ser aliviados deles, a décima milésima parte dos homens não permaneceria viva.  
    

    
      7.69 E sendo juiz, se Ele não perdoasse os que são curados com Sua palavra, e 
      extinguisse
       a multidão de contendas,  
    

    
      7.70 Deveria haver muito poucos deixados, digamos, em uma multidão inumerável. 
    

    
      8.1 E ele me respondeu, dizendo: O Altíssimo fez este mundo para muitos, mas o mundo vindouro para poucos.  
    

    
      8.2 Eu te direi uma semelhança, Esdras: Como quando perguntas à terra, ela te dirá que dá muito barro com que são feitos os vasos de barro, mas pouco pó de onde sai o ouro: assim é o curso deste mundo atual.  
    

    
      8.3 Muitos serão criados, mas poucos serão salvos. 
    

    
      8.4 Então respondi e disse: Engole então, 
      ó minha
       alma, entendimento, e devora a sabedoria. 
    

    
      8.5 Pois Tu concordaste em dar ouvidos, e estás disposto a profetizar: pois não tens mais espaço senão apenas para viver.  
    

    
      8.6 Ó Senhor, se não toleras o Teu servo, para que possamos orar diante de Ti, e Tu nos dás semente em nosso coração e cultura em nosso entendimento, para que possamos dar frutos; como viverá cada homem que é corrupto, que ocupa o lugar de um homem?  
    

    
      8.7 Pois Tu és só, e todos nós somos obra de Tuas mãos, como disseste.  
    

    
      8.8 Pois quando o corpo é formado agora no ventre da mãe, e tu lhe dás membros, Tua criatura é preservada no fogo e na água, e por nove meses 
      Tua
       obra suporta Tua criatura que é criada nela.  
    

    
      8.9 Mas o que guarda e o que é guardado, ambos serão preservados;  
    

    
      8.10 Porque ordenaste das partes do corpo, isto é, dos seios, que se desse leite, que é o fruto dos seios, 
    

    
      8.11 Para que se alimente o  que foi feito por um tempo, até que o disponhas à tua misericórdia. 
    

    
      8.12 Tu o criaste com a tua justiça, e o alimentaste na Tua lei, e o 
      reformaste
       com o teu juízo.  
    

    
      8.13 E tu o 
      mortificarás
       como 
      Tua
       criatura, e o 
      vivificarás
       como tua obra.  
    

    
      8.14 Portanto, se destruíres aquele que com tanto trabalho foi formado, é uma coisa fácil ser ordenado por Teu mandamento, para que a coisa que foi feita possa ser preservada.  
    

    
      8.15 Agora, pois, Senhor, falarei; tocando o homem em geral, tu sabes melhor; mas tocando em teu povo, por quem me arrependo;  
    

    
      8.16 E pela Tua herança, por cuja causa lamento; e por Israel, por quem sou pesado; e por Jacó, por quem estou aflito;  
    

    
      8.17 Portanto, começarei a orar diante de Ti por mim e por eles: pois vejo a queda de nós, que habitamos na Terra.  
    

    
      8.18 Mas eu ouvi a celeridade do juiz que há de vir.  
    

    
      8.19 Portanto, ouve a minha voz, e entende as minhas palavras, e falarei diante de ti. Este é o começo das palavras de Esdras, antes de ser  arrebatado;  
    

    
      8.20 Ó Senhor, tu que habitas na eternidade que 
      vês
       de cima as coisas no céu e no ar;
    

    
      8.21 Cujo trono é inestimável; cuja glória não pode ser compreendida; diante de quem as hostes de anjos estão tremendo,  
    

    
      8.22 Cujo serviço é conhecido no vento e no fogo; cuja palavra é verdadeira, e ditos constantes; cujo mandamento é forte e ordenança terrível;  
    

    
      8.23 Cujo olhar seca as profundezas, e a indignação faz derreter as montanhas; o que a verdade testemunha:  
    

    
      8.24 Ouve a oração do Teu servo e dá ouvidos à petição da Tua criatura.  
    

    
      8.25 Pois enquanto eu viver falarei, e enquanto tiver entendimento responderei.  
    

    
      8.26 Não olhes para os pecados do teu povo; mas sobre aqueles que te servem 
      em verdade
      . 
    

    
      8.27 Não consideres as perversas invenções dos pagãos, mas o desejo daqueles que guardam os Teus testemunhos nas aflições.  
    

    
      8.28 Não penses naqueles que andaram fingidamente diante de Ti, mas lembra-te deles, que de acordo com a tua vontade 
      conheceram
       o Teu medo.  
    

    
      8.29 Que não seja Tua vontade destruir aqueles que 
      viveram
       como animais; mas para olhar para aqueles que 
      ensinaram
       claramente a Tua lei.  
    

    
      8.30 Não 
      Te irrites
       com aqueles que são considerados piores do que os animais; mas 
      ame
       
      aqueles
       que sempre colocam sua confiança em Tua justiça e glória.  
    

    
      8.31 Pois nós e nossos pais definhamos de tais doenças; mas por causa de nós, pecadores, Tu serás chamado misericordioso.  
    

    
      8.32 Pois, se quiseres ter misericórdia de nós, serás chamado misericordioso, a saber, para nós, que não temos obras de justiça.  
    

    
      8.33 Pois os justos, que têm muitas boas obras acumuladas contigo, receberão por suas próprias ações a recompensa.  
    

    
      8.34 Pois, 
      que
       é o homem, para que Te 
      desagrades
       dele? Ou o que é uma geração corruptível, para que Tu seja tão amargo com ela?  
    

    
      8.35 Porque, na verdade, não há nenhum homem entre os que nasceram, a não ser aquele que agiu perversamente; e entre os fiéis não há quem não tenha feito mal.  
    

    
      8.36 Pois nisto, ó Senhor, tua justiça e tua bondade serão declaradas, se tu fores misericordioso para com aqueles que não confiam em boas obras.  
    

    
      8.37 Então ele me respondeu, e disse: Algumas coisas falaste bem, e de acordo com as tuas palavras serão.  
    

    
      8.38 Pois, na verdade, não pensarei na disposição daqueles que pecaram antes da morte, antes do julgamento, antes da destruição:
    

    
      8.39 Mas me regozijarei com a disposição dos justos e também me lembrarei de sua peregrinação e da salvação e a recompensa que terão.  
    

    
      8.40 Assim como falei agora, assim acontecerá. 
    

    
      8.41 Porque, assim como o lavrador semeia 
      muita
       semente na terra e planta muitas árvores, mas a boa semeadura a seu tempo não brota, nem tudo o que se plantou lança raízes; assim são os semeados no mundo; nem todos serão salvos.  
    

    
      8.42 Eu respondi então e disse: Se eu 
      encontrei
       graça, deixe-me falar.  
    

    
      8.43 Como 
      perece
       a semente do lavrador, se não brotar, e não receber a Tua chuva a seu tempo; ou se vier muita chuva e a corromper:  
    

    
      8.44 Assim também perece o homem, que é formado por Tuas mãos e é chamado de Tua própria imagem, porque Tu és semelhante a ele, por amor de quem fizeste todas as coisas , e o comparou à semente do lavrador.  
    

    
      8.45 Não te ires contra nós, mas poupa teu povo e tem misericórdia de tua própria herança: pois Tu és misericordioso para com Tua criatura.  
    

    
      8.46 Então ele me respondeu, e disse: As coisas presentes são para o presente, e as coisas futuras para as que virão.  
    

    
      8.47 Pois estás longe de poder amar minha criatura mais do que eu: mas muitas vezes me aproximei de ti e dela, mas nunca dos injustos. 
    

    
      8.48 Nisto também és admirável diante do Altíssimo:  
    

    
      8.49 Em que te humilhaste, como convém a ti, e não te julgaste digno de ser muito glorificado entre os justos.  
    

    
      8.50 Pois muitas e grandes misérias serão feitas aos que nos últimos tempos habitarem no mundo, porque eles andaram em grande orgulho.  
    

    
      8.51 Mas entende por ti mesmo e busca a glória para aqueles que são como tu.  
    

    
      8.52 Pois para vós o paraíso se abriu, a árvore da vida foi plantada, o tempo vindouro está preparado, a abundância está pronta, uma cidade é construída e o descanso é permitido, sim, perfeita bondade e sabedoria.  
    

    
      8.53 A raiz do mal está selada de você, a fraqueza e a traça estão escondidas de você, e a corrupção fugiu para o inferno para ser esquecida: 
    

    
      8.54 As dores são passadas, e no final é mostrado o tesouro da imortalidade.  
    

    
      8.55 E, portanto, não faça mais perguntas sobre a multidão daqueles que perecem.  
    

    
      8.56 Pois, quando tomaram a liberdade, desprezaram o Altíssimo, desprezaram Sua lei e abandonaram Seus caminhos.  
    

    
      8.57 Além disso, eles pisaram Seus justos,  
    

    
      8.58 e disseram em seu coração que Deus não existe; sim, e sabendo que eles devem morrer. 
    

    
      8.59 Pois, como as coisas acima mencionadas vos receberão, assim a sede e a dor estão preparadas para eles: pois não era Sua vontade que os homens fossem reduzidos a nada: 
    

    
      8.60 Mas os que foram criados contaminaram o nome Daquele que os fez, e foram ingratos 
      Àquele
       que lhes preparou a vida.  
    

    
      8.61 E, portanto, meu julgamento está agora próximo.  
    

    
      8.62 Estas coisas não tenho mostrado a todos os homens, mas a ti e a alguns como tu. Então respondi e disse:  
    

    
      8.63 Eis, ó Senhor, agora me mostraste a multidão das maravilhas que começarás a fazer nos últimos tempos: mas em que tempo, tu não me mostraste.  
    

    

    
      
    

    
      9. Sinais dos Tempos
    

    
      
    

    
      9.1 Ele então me respondeu, e disse: Meça o tempo diligentemente em si mesmo; e quando vires parte dos sinais passados, que te disse antes,
    

    
      9.2 Então compreenderás que é o mesmo tempo, em que o Altíssimo começará a visitar o mundo que ele fez.  
    

    
      9.3 Portanto, quando houver terremotos e tumultos dos povos no mundo;  
    

    
      9.4 Então entenderás bem que o Altíssimo falou dessas coisas desde os dias anteriores a ti, desde o princípio.  
    

    
      9.5 Pois assim como tudo o que é feito no mundo tem um começo e um fim, e o fim é manifesto:  
    

    
      9.6 Assim também os tempos do Altíssimo têm começos claros em maravilhas e obras poderosas, e finais em efeitos e sinais.  
    

    
      9.7 E todo aquele que for salvo e puder escapar por suas obras e pela fé pela qual crestes,  
    

    
      9.8 Será preservado dos referidos perigos e verá minha salvação em minha terra, e dentro dos meus limites; porque desde o princípio os tenho santificado para mim.  
    

    
      9.9 Então estarão em situação miserável os que agora abusaram dos meus caminhos;  
    

    
      9.10 Pois os que em sua vida receberam benefícios e não me conheceram;  
    

    
      9.11 E aqueles que 
      aborreceram
       a minha lei, quando ainda tinham liberdade e, quando ainda lhes foi aberto o lugar de arrependimento, não a compreenderam, mas a desprezaram;  
    

    
      9.12 O mesmo deve conhecê-lo após a morte pela dor.  
    

    
      9.13 E, portanto, não fique curioso sobre como os ímpios serão punidos e quando; mas pergunte como os justos serão salvos, de quem é o mundo e para quem o mundo foi criado.  
    

    
      9.14 Então respondi e disse: 
    

    
      9.15 Já disse antes, e agora falo, e direi também no futuro, que há muitos mais que perecem do que aqueles que serão salvos.  
    

    
      9.16 Assim como uma onda é maior que uma gota.  
    

    
      9.17 E ele me respondeu, dizendo: Como é o campo, assim também é a semente; como são as flores, assim também são as cores; tal como é o obreiro, assim também é a obra; e como o próprio lavrador é, assim também é a sua lavoura: porque era o tempo do mundo.  
    

    
      9.18 E agora, quando eu preparei o mundo, que ainda não foi feito, mesmo para eles habitarem no que agora vive, ninguém falou contra mim.  
    

    
      9.19 Pois então todos obedeciam: mas agora os costumes daqueles que são criados neste mundo que é feito são corrompidos por uma semente perpétua, e por uma lei que é insondável se livraram.  
    

    
      9.20 Então eu considerei o mundo, e eis que havia perigo por causa dos artifícios que nele foram introduzidos.  
    

    
      9.21 E eu vi, e poupei muito, e guardei para mim uma uva do cacho e uma planta de um grande povo.  
    

    
      9.22 Que pereça então a multidão que nasceu em vão; e guarde-se a minha uva e a minha planta; pois com muito trabalho o fiz perfeito.  
    

    
      9.23 No entanto, se cessares ainda mais sete dias (mas não 
      jejuarás
       neles, 
    

    
      9.24 mas vai para um campo de flores, onde nenhuma casa é construída, e come apenas as flores do campo; prova sem carne, não beba vinho, mas coma apenas flores);  
    

    
      9.25 E ore ao Altíssimo continuamente, então eu irei e falarei com você.  
    

    
      10. A Visão da Mulher e da Cidade
    

    
      
    

    
      9.26 Então eu fui para o campo que é chamado Ardath, como ele me ordenou; e ali sentei-me entre as flores e comi das ervas do campo, e a carne delas me satisfez.  
    

    
      9.27 Depois de sete dias, sentei-me na grama, e meu coração estava aflito dentro de mim, como antes:  
    

    
      9.28 E eu abri minha boca e comecei a falar diante do Altíssimo, e disse:  
    

    
      9.29 Ó Senhor Tu, que te mostraste a nós, foste mostrado a nossos pais no deserto, num lugar onde ninguém pisa, num lugar estéril, quando saíram do Egito.  
    

    
      9.30 E tu falaste, dizendo: Ouve-me, ó Israel; e marca minhas palavras, tu, semente de Jacó.  
    

    
      9.31 Pois eis que semeio em vós a minha lei, e ela vos dará fruto, e nela sereis honrados para sempre.  
    

    
      9.32 Mas nossos pais, que receberam a lei, não a guardaram, nem observaram as tuas ordenanças; 
    

    
      9.33 Mas os que o receberam pereceram, porque não guardaram o que neles foi semeado.  
    

    
      9.34 E eis que é um costume, quando a terra recebeu semente, ou o mar um navio, ou qualquer vasilhame de carne ou bebida, que pereceu onde foi semeado ou lançado, 
    

    
      9.35 Essa coisa também o que foi semeado, ou lançado nele, ou recebido, perece, e não permanece conosco; mas conosco não aconteceu assim.  
    

    
      9.36 Pois nós, que recebemos a lei, perecemos pelo pecado, e também o nosso coração, que a recebeu.  
    

    
      9.37 Não obstante, a lei não perece, mas permanece em sua força.  
    

    
      9.38 E quando eu disse estas coisas em meu coração, olhei para trás com meus olhos, e no lado direito vi uma mulher, e eis que ela se lamentava e chorava em alta voz, e seu coração estava muito triste, e suas roupas estavam rasgadas, e ela tinha cinzas sobre a cabeça.  
    

    
      9.39 Então larguei meus pensamentos anteriores, e voltei-me para ela,  
    

    
      9.40 e disse-lhe: Por que choras? por que você está tão triste em sua mente?  
    

    
      9.41 E ela disse-me: Senhor, deixa-me em paz, para que eu possa lamentar-me e aumentar a minha tristeza, porque estou muito perturbada em minha mente e muito abatida.  
    

    
      9.42 E eu disse-lhe: Que tens? diga-me.  
    

    
      9.43 Ela me disse: Eu, tua serva, sou estéril e não tive filhos, embora tivesse marido por trinta anos, 
    

    
      9.44  E nesses trinta anos não fiz outra coisa, dia e noite, e todas as horas, mas fiz minha oração ao Altíssimo.  
    

    
      9.45 Depois de trinta anos Deus me ouviu, tua serva; olhou para minha miséria, considerou meu problema, e me deu um filho: e eu estava muito feliz com ele, assim como meu marido e todos os meus vizinhos; e nós demos grande honra ao Todo-Poderoso.  
    

    
      9.46 E alimentei-o com grandes dores.  
    

    
      9.47 Então, quando ele cresceu e chegou a hora de ter uma esposa, fiz uma festa.  
    

    
      10.1 E aconteceu que, quando meu filho entrou em sua câmara nupcial, caiu e morreu.  
    

    
      10.2 Então todos nós derrubamos as luzes, e todos os meus vizinhos se levantaram para me consolar: então eu descansei até o segundo dia à noite.  
    

    
      10.3 E aconteceu que, quando todos eles pararam para me consolar, até o fim eu pude ficar quieto; então levantei-me à noite e fugi, e vim para este campo, como vês.  
    

    
      10.4 E agora não pretendo voltar para a cidade, mas ficar aqui, e não comer nem beber, mas lamentar continuamente e jejuar até que eu morra.  
    

    
      10.5 Então deixei as meditações em que estava e falei com ela com raiva, dizendo:  
    

    
      10.6 Tu, mulher tola acima de todas as outras, não vês o nosso luto, e o que nos acontece?  
    

    
      10.7 Como aquela Sião, nossa mãe, está cheia de todo o pesar, e muito humilhada, lamentando muito?  
    

    
      10.8 E agora, vendo que todos nós choramos e estamos tristes, porque todos estamos angustiados, 
      entristeces
      -te por um filho?  
    

    
      10.9 Pois pergunta à terra, e ela te dirá que é ela que deve lamentar a queda de tantos que crescem sobre ela.  
    

    
      10.10 Pois dela vieram todos no princípio, e dela todos os outros virão, e eis que eles caminham quase todos para a destruição, e uma multidão deles é totalmente desarraigada.  
    

    
      10.11 Quem então lamentaria mais do que ela, que perdeu tão grande multidão; e não tu, que lamentas senão por um?  
    

    
      10.12 Mas, se me disseres: O meu lamento não é como o da terra, porque perdi o fruto do meu ventre, que com dores dei à luz e dei à luz com dores;  
    

    
      10.13 Mas a terra não é assim pois a multidão presente nela de acordo com o curso da terra se foi, como veio:
    

    
      10.14 Digo-te, pois, como com o trabalho geraste; assim também a terra deu o seu fruto, a saber, o homem, desde o princípio até aquele que a fez.
    

    
      10.15 Agora, pois, guarda para ti a tua tristeza e suporta com ânimo o que te sobreveio.  
    

    
      10.16 Pois, se reconheceres que a determinação de Deus é justa, receberás teu filho a tempo, e serás recomendada entre as mulheres.  
    

    
      10.17 Vá então para a cidade para o teu marido. 
    

    
      10.18 E ela me disse: Isso não farei; não irei à cidade, mas aqui morrerei.  
    

    
      10.19 Então continuei a falar com ela e disse:  
    

    
      10.20 Não faça assim, mas aconselhe-se por mim: 
      pois quantas
       são as adversidades de Sião? seja consolada em relação à tristeza de Jerusalém.  
    

    
      10.21 Pois vedes que o nosso santuário está assolado, o nosso altar derribado, o nosso templo destruído;  
    

    
      10.22 Nosso saltério foi lançado ao chão, nosso cântico foi silenciado, nossa alegria acabou, a luz de nosso castiçal foi apagada, a arca de nossa aliança foi estragada, nossas coisas sagradas foram contaminadas e o nome que é invocado sobre nós é quase profanado: nossos filhos são envergonhados, nossos sacerdotes são queimados, nossos levitas são levados para o cativeiro, nossas virgens são contaminadas e nossas mulheres violadas; nossos justos foram levados, nossos pequeninos destruídos, nossos jovens foram levados à escravidão e nossos fortes se tornaram fracos;  
    

    
      10.23 E, o que é o maior de todos, o selo de Sião já perdeu sua honra; pois ela está entregue nas mãos daqueles que nos odeiam.  
    

    
      10.24 E, portanto, sacuda o teu grande peso e ponha de lado a multidão de dores, para que o Poderoso possa ser misericordioso contigo novamente, e o Altíssimo te dará descanso e alívio do teu trabalho.  
    

    
      10.25 E aconteceu que, enquanto eu estava conversando com ela, eis que seu rosto de repente brilhou muito e seu semblante cintilou, de modo que fiquei com medo dela e pensei no que poderia ser.  
    

    
      10.26 E eis que de repente ela deu um grande grito muito terrível: de modo que a terra tremeu ao barulho da mulher.  
    

    
      10.27 E olhei, e eis que a mulher não me apareceu mais, mas havia uma cidade edificada, e um grande lugar apareceu desde os fundamentos; então tive medo, e gritei em alta voz, e disse:
    

    
      10.28 Onde está Uriel, o anjo, que veio a mim primeiro? pois ele me fez cair em muitos transes, e meu fim se transformou em corrupção, e minha oração em repreensão.  
    

    
      10.29 E enquanto eu falava estas palavras, eis que ele veio a mim e olhou para mim.  
    

    
      10.30 E eis que eu jazia como um morto, e meu entendimento foi tirado de mim e ele me tomou pela mão direita e me consolou e me pôs em pé, e disse-me; 
    

    
      10.31 O que há com você? e por que estás tão inquieto? e por que está perturbado o teu entendimento e os pensamentos do teu coração? 
    

    
      10.32 E eu disse: Porque me abandonaste, e ainda assim fiz conforme as tuas palavras, e fui para o campo, e eis que vi, e ainda vejo, que não sou capaz de expressar.  
    

    
      10.33 E ele me disse: Levanta-te com coragem, e eu te aconselharei.  
    

    
      10.34 Então eu disse: Fala, meu Senhor, em mim; apenas não me abandone, para que eu não morra frustrado em minha esperança.  
    

    
      10.35 Pois tenho visto o que não sei, e ouço o que não sei.  
    

    
      10.36 Ou estão enganados os meus sentidos, ou a minha alma em sonho?  
    

    
      10.37 Agora, pois, rogo-te que mostres a teu servo esta visão.  
    

    

    
      
    

    
      11. A 
      Interpretação da Visão da Mulher e da Cidade
    

    
      10.38 Ele então me respondeu, e disse: Ouve-me, e eu te informarei, e te direi por que tens medo: porque o Altíssimo te revelará muitas coisas secretas.  
    

    
      10.39 Ele viu que o teu caminho é reto, porque continuamente te 
      entristeces
       pelo teu povo e fazes grandes lamentações por Sião.  
    

    
      10.40 Portanto, este é o significado da visão que tiveste recentemente:  
    

    
      10.41 Viste uma mulher chorando e começaste a consolá-la:  
    

    
      10.42 Mas agora não vês mais a semelhança da mulher, mas apareceu para ti uma cidade construída.  
    

    
      10.43 E considerando que ela te contou sobre a morte de seu filho, esta é a solução:  
    

    
      10.44 Esta mulher que viste é Sião e considerando que ela te disse, sim, aquela que tu vês como uma cidade construída; 
    

    
      10.45 Considerando, digo, que ela te disse, que ela passou trinta anos estéril: esses são os trinta anos em que não houve oferta feita nela.  
    

    
      10.46 Mas depois de trinta anos Salomão edificou a cidade e ofereceu ofertas: e então deu à luz um filho estéril.  
    

    
      10.47 E enquanto ela te disse que o alimentou com trabalho: essa era a habitação em Jerusalém.  
    

    
      10.48 Mas enquanto ela te disse: Que meu filho entrando em sua câmara nupcial falhou e morreu: esta foi a destruição que veio a Jerusalém.  
    

    
      10.49 E eis que viste a sua semelhança, e porque ela chorava por seu filho, tu começaste a consolá-la; e destas coisas que aconteceram, estas serão reveladas a ti.  
    

    
      10.50 Pois agora o Altíssimo vê que você está triste sem fingimento, e sofre de todo o teu coração por ela, então ele te mostrou o brilho de sua glória e a beleza de sua beleza: 
    

    
      10.51 E, portanto, eu te ordenei permanecesses no campo onde nenhuma casa foi construída;
    

    
      10.52 Pois eu sabia que o Altíssimo te mostraria isso.  
    

    
      10.53 Por isso te ordenei que fosses ao campo, onde não havia alicerce de edifício algum.  
    

    
      10.54 Pois no lugar onde o Altíssimo começa a mostrar a sua cidade, nenhum edifício do homem pode ficar de pé.  
    

    
      10.55 Portanto, não temas, não se espante o teu coração, mas entra e vê a beleza e a grandeza do edifício, tanto quanto os teus olhos podem ver: 
    

    
      10.56 E então ouvirás tanto quanto os teus ouvidos possam compreender.  
    

    
      10.57 Pois tu és abençoado acima de muitos outros, e és chamado com o Altíssimo; e assim são poucos.  
    

    
      10.58 Mas amanhã à noite ficarás aqui;  
    

    
      10.59 E assim o Altíssimo te mostrará as visões das coisas altas, que o Altíssimo fará aos que habitam a terra nos últimos dias. 
    

    
      10.60 Então dormi aquela noite e outra, como ele me ordenou.  
    

    

    
      
    

    
      12. O Sonho da Águia
    

    
      
    

    
      11.1 Então tive um sonho, e eis que subia do mar uma águia, que tinha doze asas emplumadas e três cabeças.  
    

    
      11.2 E olhei, e eis que ela estendeu as suas asas sobre toda a terra, e todos os ventos do ar sopraram sobre ela, e se ajuntaram.  
    

    
      11.3 E eu vi, e de suas penas cresceram outras penas contrárias; e elas se tornaram penas pequenas e miúdas.  
    

    
      11.4 Mas suas cabeças estavam em repouso: a cabeça no meio era maior que a outra, mas descansava com o resíduo.  
    

    
      11.5 Além disso, observei, e eis que a águia voou com suas penas e reinou sobre a terra e sobre os que nela habitam.  
    

    
      11.6 E vi que todas as coisas debaixo do céu estavam sujeitas a ela, e ninguém falou contra ela, nem uma criatura sobre a terra.  
    

    
      11.7 E eu olhei, e eis que a águia ergueu-se sobre suas garras e falou com suas penas, dizendo:  
    

    
      11.8 Não vigiem todos de uma vez; durmam cada um em seu próprio lugar e vigiem por curso.  
    

    
      11.9 Mas que as cabeças sejam preservadas para o final.  
    

    
      11.10 E olhei, e eis que a voz não saiu de sua cabeça, mas do meio de seu corpo.  
    

    
      11.11 E contei as suas penas contrárias, e eis que eram oito delas.  
    

    
      11.12 E olhei, e eis que do lado direito se levantou uma pena, e reinou sobre toda a terra; 
    

    
      11.13 E assim aconteceu que, quando reinou, chegou o seu fim, e o seu lugar não apareceu mais; então o próximo seguinte se levantou, e reinou, e se divertiu muito;  
    

    
      11.14 E aconteceu que, quando reinou, veio também o seu fim, como o primeiro, de modo que não apareceu mais.  
    

    
      11.15 Então ouviu-se uma voz e disse:  
    

    
      11.16 Ouve, tu que tens governado a terra por tanto tempo: 
      isto
       te digo, antes que comeces a aparecer mais, 
    

    
      11.17 Ninguém depois de ti atingirá o teu tempo, nem a metade dele. 
    

    
      11.18 Então surgiu o terceiro, e reinou como o outro antes, e também não apareceu mais.  
    

    
      11.19 Assim foi com todo o resíduo, um após o outro, como se cada um reinasse e depois não aparecesse mais.  
    

    
      11.20 Então eu vi, e eis que, com o passar do tempo, as penas que se seguiram levantaram-se do lado direito, para que também pudessem governar; e alguns deles governaram, mas dentro de um tempo eles não apareceram mais;  
    

    
      11.21 Pois alguns deles foram estabelecidos, mas não governaram.  
    

    
      11.22 Depois disso olhei, e eis que as doze penas não apareceram mais, nem as duas pequenas penas;  
    

    
      11.23 E não havia mais sobre o corpo da águia, exceto três cabeças que repousavam e seis asinhas.  
    

    
      11.24 Então vi também que duas pequenas penas se separaram das seis e permaneceram sob a cabeça que estava no lado direito: 
      pois as
       quatro continuaram em seus lugares.  
    

    
      11.25 E eu observei, e eis que as penas que estavam sob a asa pensaram em se estabelecer e ter o governo.  
    

    
      11.26 E olhei, e eis que havia uma montada, mas logo não apareceu mais.  
    

    
      11.27 E o segundo foi mais cedo do que o primeiro.  
    

    
      11.28 E olhei, e eis que os dois que restaram também pensavam em si mesmos para reinar; 
    

    
      11.29 E quando assim 
      pensaram
      , eis que despertou uma das cabeças que estavam em repouso, a saber, aquela que estava no meio; pois esta era maior do que as outras duas cabeças.  
    

    
      11.30 E então vi que as outras duas cabeças estavam unidas a ela.  
    

    
      11.31 E eis que a cabeça se voltou com os que estavam com ela, e comeu as duas penas debaixo da asa que haveria de reinar.  
    

    
      11.32 Mas esta cabeça colocou toda a terra em medo, e governou nela sobre todos aqueles que habitavam sobre a terra com muita opressão; e tinha o governo do mundo mais do que todas as asas que haviam existido.  
    

    
      11.33 E depois disso eu vi, e eis que a cabeça que estava no meio de repente não apareceu mais, como as asas.  
    

    
      11.34 Mas restavam as duas cabeças, que também governavam da mesma forma sobre a terra e sobre os que nela habitavam.  
    

    
      11.35 E olhei, e eis que a cabeça do lado direito comia a que estava do lado esquerdo.  
    

    
      11.36 Então ouvi uma voz que me dizia: Olha para a tua face e considera o que vês.  
    

    
      11.37 E olhei, e eis que um leão rugindo foi expulso da floresta; e vi que ele enviou uma voz de homem à águia e disse: 
    

    
      11.38 Ouve, falarei contigo, e o Altíssimo te dirá: 
    

    
      11.39 Não és tu o que resta dos quatro animais que fiz para reinar no
       meu
       mundo, para que o fim de seus tempos pudesse vir por meio deles?  
    

    
      11.40 E o quarto veio e venceu todas as bestas do passado, e teve poder sobre o mundo com grande temor, e sobre toda a extensão da terra com muita opressão perversa; e tanto tempo habitou na terra com engano.  
    

    
      11.41 Pois a terra não 
      julgaste
       com verdade.  
    

    
      11.42 Pois afligiste os mansos, 
      prejudicaste
       os pacíficos, amaste os mentirosos, destruíste as moradas dos que davam frutos e 
      derrubaste
       os muros dos que não te 
      faziam
       mal.  
    

    
      11.43 Portanto, a tua injustiça subiu ao Altíssimo, e a tua soberba ao Poderoso.  
    

    
      11.44 O Altíssimo também olhou para os tempos de soberba, e eis que eles terminaram e suas abominações foram cumpridas.  
    

    
      11.45 E, portanto, não apareça mais, ó águia, nem suas asas horríveis, nem suas penas perversas, nem suas cabeças maliciosas, nem suas garras dolorosas, nem todo o seu corpo vão:
    

    
      11.46 Para que toda a terra possa ser refrescada e possa voltar, sendo libertada da tua violência, e que ela possa esperar o julgamento e a misericórdia daquele que a criou.  
    

    
      12.1 E aconteceu que, enquanto o leão falava estas palavras à águia, eu vi,  
    

    
      12.2 E eis que a cabeça que restava e as quatro asas não apareceram mais, e os dois foram até ela e se puseram para reinar, e seu reino era pequeno e cheio de alvoroço.  
    

    
      12.3 E eu vi, e eis que eles não apareceram mais, e todo o corpo da águia foi queimado de modo que a terra ficou com grande medo: então acordei do problema e transe de minha mente, e de grande medo, e disse ao meu espírito:  
    

    
      12.4 Eis que isto me fizeste, ao procurares os caminhos do Altíssimo.  
    

    
      12.5 Eis que ainda estou cansado em minha mente e muito fraco em meu espírito; e pouca força há em mim, por causa do grande medo com o qual 
      fui
       afligido esta noite.  
    

    
      12.6 Portanto, agora rogarei ao Altíssimo que me console até o fim.  
    

    
      12.7 E eu disse: Senhor, que governas, se tenho achado graça diante dos teus olhos, e se sou justificado contigo diante de muitos outros, e se minha oração de fato subiu até a tua face;  
    

    
      12.8 Conforta-me, pois, e mostra a teu servo a interpretação e a clara diferença desta terrível visão, para que possas perfeitamente confortar minha alma.  
    

    
      12.9 Pois tu me julgaste digno de me mostrar os últimos tempos.  
    

    

    
      
    

    
      13. A Interpretação do Sonho da Águia
    

    
      
    

    
      12.10 E disse-me: Esta é a interpretação da visão:  
    

    
      12.11 A águia, que 
      viste
       subir do mar, é o reino que apareceu na visão de teu irmão Daniel.  
    

    
      12.12 Mas não foi explicado a ele, portanto agora eu o declaro a ti.  
    

    
      12.13 Eis que dias virão em que se levantará um reino sobre a terra, e será mais temido do que todos os reinos que existiram antes dele.  
    

    
      12.14 No mesmo doze reis reinarão, um após o outro:  
    

    
      12.15 Do qual o segundo começará a reinar, e terá mais tempo do que qualquer um dos doze. 
    

    
      12.16 E isto significa as doze asas que viste. 
    

    
      12.17 Quanto à voz que ouviste falar, e que viste não sair das cabeças, mas do meio do corpo dela, esta é a interpretação: 
    

    
      12.18  Que depois do tempo daquele reino surgirão grandes esforços, e correrá o risco de falhar: não obstante, não cairá, mas será restaurado novamente ao seu início.  
    

    
      12.19 E quanto às oito pequenas penas debaixo de 
      suas
       asas que viste, esta é a interpretação: 
    

    
      12.20 Que nele surgirão oito reis, cujos tempos serão curtos e seus anos rápidos.  
    

    
      12.21 E dois deles perecerão, aproximando-se o meio do tempo: quatro serão guardados até que o seu fim comece a se aproximar: mas dois serão guardados até o fim.  
    

    
      12.22 E considerando que viste três cabeças descansando, esta é a interpretação:  
    

    
      12.23 Em seus últimos dias o Altíssimo levantará três reinos e renovará muitas coisas neles, e eles terão o domínio da terra,  
    

    
      12.24 E daqueles que habitam nela, com muita opressão, acima de todos aqueles que foram antes deles: portanto, eles são chamados de cabeças da águia.  
    

    
      12.25 Pois estes são os que cumprirão a sua maldade, e que acabarão com o seu fim último. 
    

    
      12.26 E quanto ao que viste que a grande cabeça não apareceu mais, isso significa que um deles morrerá em sua cama, e ainda com dor.  
    

    
      12.27 Pois os dois que restarem serão mortos à espada.  
    

    
      12.28 Pois a espada de um devorará o outro, mas no final ele cairá pela espada.  
    

    
      12.29 E quanto ao que viste, duas penas debaixo das asas, passando sobre a cabeça do lado direito;  
    

    
      12.30 Significa que estes são aqueles que o Altíssimo guardou até o fim: este é o reino pequeno e cheio de problemas, como você viu. 
    

    
      12.31 E o leão, que viste saindo da floresta, rugindo e falando com a águia, repreendendo-a por sua injustiça com todas as palavras que ouviste;  
    

    
      12.32 Este é o ungido, que o Altíssimo guardou para eles e para a sua maldade até o fim: ele os 
      repreenderá
       e os censurará por sua crueldade. 
    

    
      12.33 Pois ele os apresentará vivos perante ele em juízo, e os repreenderá, e os corrigirá.  
    

    
      12.34 Pois o resto do meu povo ele livrará com misericórdia, aqueles que foram pressionados em minhas fronteiras, e ele os alegrará até a chegada do dia do julgamento, do qual eu te falei desde o princípio.  
    

    
      12.35 Este é o sonho que viste, e estas são as interpretações.  
    

    
      12.36 Tu 
      só conheceste
       este segredo do Altíssimo.  
    

    
      12.37 Escreve, pois, num livro todas estas coisas que viste, e esconde-as;  
    

    
      12.38 ensina-as aos sábios do povo, cujos corações tu sabes que podem compreender e guardar 
      estes
       segredos.  
    

    
      12.39 Mas espera aqui ainda mais sete dias, para que te seja mostrado tudo o que o Altíssimo quiser declarar-te. E com isso ele seguiu seu caminho.  
    

    
      12.40 E aconteceu que, quando todo o povo viu que já se haviam passado os sete dias e que eu não voltava mais à cidade, ajuntaram-nos todos, desde o menor até o maior, e vieram a mim, e disseram:  
    

    
      12.41 Em que nós te ofendemos? E que mal fizemos nós contra ti, para que nos 
      abandonasses
      , e te sentasses aqui neste lugar? 
    

    
      12.42 Pois de todos os profetas apenas tu nos deixaste, como um cacho da vindima, e como uma vela em um lugar escuro, e como um porto ou navio preservado da tempestade.  
    

    
      12.43 Não são suficientes os males que nos sobrevêm?  
    

    
      12.44 Se tu nos 
      abandonasses
      , quanto melhor seria para nós, se nós também fôssemos queimados no meio de Sião?  
    

    
      12.45 Pois não somos melhores do que aqueles que ali morreram. E choraram em voz alta. Então eu lhes respondi, e disse:  
    

    
      12.46 Tem bom ânimo, ó Israel; e não te preocupes, casa de Jacó:  
    

    
      12.47 Porque o Altíssimo te tem em memória, e o Poderoso não se esqueceu de ti na tentação.  
    

    
      12.48 Quanto a mim, não te abandonei, nem me afastei de ti; mas vim a este lugar, para orar pela desolação de Sião, e para pedir misericórdia pela condição humilde do teu santuário.  
    

    
      12.49 E agora cada um 
      vá para
       casa, e depois desses dias eu voltarei para vocês.  
    

    
      12.50 Então o povo entrou na cidade, como eu lhes havia ordenado.  
    

    
      12.51 Mas fiquei no campo sete dias, como o anjo me havia ordenado; e comia apenas naqueles dias das flores do campo, e minha carne era das ervas  
    

    

    
      
    

    
      14. Sonho do Homem do Mar
    

    
      
    

    
      13.1 E aconteceu que depois de sete dias, tive um sonho de noite:  
    

    
      13.2 E eis que se levantou um vento do mar, que moveu todas as suas ondas.  
    

    
      13.3 E olhei, e eis que aquele homem se fortaleceu com os milhares do céu; e, voltando-se ele para olhar, tremiam todas as coisas que se viam debaixo dele.  
    

    
      13.4 E sempre que a voz saía de sua boca, todos os que ouviam sua voz queimavam, assim como a terra desmorona quando sente o fogo.  
    

    
      13.5 E depois disso eu olhei, e eis que se juntou uma multidão de homens inumeráveis, dos quatro ventos do céu, para subjugar o homem que saíra do mar. 
    

    
      13.6  Mas eu vi, e eis que ele havia escavado uma grande montanha e voou sobre ela.  
    

    
      13.7 Mas eu tentei ver a região ou lugar onde a colina foi esculpida, e não pude.  
    

    
      13.8 E depois disso eu vi, e eis que todos os que estavam reunidos para subjugá-lo estavam com muito medo, e ainda resistiam à luta.  
    

    
      13.9 E eis que, ao ver a violência da multidão que chegava, ele não levantou a mão, nem empunhou a espada, nem qualquer instrumento de guerra. 
    

    
      13.10 Mas somente eu vi que ele enviou de sua boca como tinha sido uma rajada de fogo, e de seus lábios um hálito flamejante, e de sua língua ele lançou faíscas e tempestades.  
    

    
      13.11 E todos se misturaram; a rajada de fogo, o hálito flamejante e a grande tempestade; e caiu com violência sobre a multidão que estava preparada para lutar, e queimou todos eles, de modo que de repente de uma multidão inumerável nada foi percebido, mas apenas poeira e cheiro de fumaça: quando vi isso, fiquei com medo.  
    

    
      13.12 Depois vi o mesmo homem descer da montanha e chamar outra multidão pacífica.  
    

    
      13.13 E muita gente veio ter com ele, pelo que alguns se 
      alegraram
      , outros se entristeceram, e alguns deles foram amarrados, e outros trouxeram alguns dos que foram oferecidos: então eu estava doente de grande medo, e eu acordei, e disse:  
    

    
      13.14 Mostraste ao teu servo estas maravilhas desde o princípio, e consideraste-me digno de receber a minha oração:  
    

    
      13.15 Mostra-me agora ainda a interpretação deste sonho.  
    

    
      13.16 Pois, segundo concebo em meu entendimento, ai daqueles que serão deixados naqueles dias e muito mais ai daqueles que não forem deixados para trás!  
    

    
      13.17 Pois os que não ficaram estavam aflitos. 
    

    
      13.18 Agora compreendo as coisas que estão reservadas nos últimos dias, que hão de acontecer a eles e aos que 
      forem
       deixados para trás.  
    

    
      13.19 Portanto, eles 
      enfrentaram
       grandes perigos e muitas necessidades, como declaram esses sonhos.  
    

    
      13.20 No entanto, é mais fácil para aquele que está em perigo entrar nessas coisas do que desaparecer como uma nuvem do mundo e não ver as coisas que 
      acontecem
       nos últimos dias. E ele me respondeu, e disse:  
    

    
      13.21 Mostrar-te-ei a interpretação da visão e abrir-te-ei o que pediste.  
    

    
      13.22 Considerando que falaste dos que ficaram para trás, esta é a interpretação:  
    

    
      13.23 Aquele que 
      suportar
       o perigo naquele tempo guardou-se: os que caíram em perigo são os que têm obras e fé para com o Todo-poderoso. 
    

    
      13.24 Sabei, pois, que os que são deixados para trás são mais bem-aventurados do que os mortos.  
    

    

    
      
    

    
      15. 
      Interpretação do Homem do Mar
    

    
      13.25 Este é o significado da visão: Enquanto viste um homem subindo do meio do mar:  
    

    
      13.26 Este é aquele a quem Deus, o Altíssimo, guardou um grande tempo, que por si mesmo livrará sua criatura: e ele deve ordenar aqueles que são deixados para trás.  
    

    
      13.27 E quanto ao que viste que da sua boca saiu um sopro de vento, e fogo, e tempestade;  
    

    
      13.28 E que ele não empunhava espada, nem qualquer instrumento de guerra, mas que a investida dele destruiu toda a multidão que veio para subjugá-lo; esta é a interpretação:  
    

    
      13.29 Eis que vêm os dias em que o Altíssimo começará a livrar os que estão sobre a terra.  
    

    
      13.30 E ele virá para o espanto dos que habitam na terra.  
    

    
      13.31 E um se 
      engajará
       a lutar contra o outro, uma cidade contra a outra, um lugar contra o outro, um povo contra o outro, e um reino contra o outro.  
    

    
      13.32 E chegará o tempo em que estas coisas acontecerão e os sinais que eu te mostrei antes acontecerão, e então meu Filho será declarado, a quem viste como um homem ascendendo.  
    

    
      13.33 E quando todo o povo ouvir a sua voz, cada homem deverá em sua própria terra deixar a batalha que travam um contra o outro.  
    

    
      13.34 E uma multidão inumerável se reunirá, como tu os viste, desejando vir e vencê-lo pela luta.  
    

    
      13.35 Mas ele estará no topo do monte Sião.  
    

    
      13.36 E Sião virá e será mostrada a todos os homens, sendo preparada e construída, como tu viste a colina esculpida 
      por
       mãos.  
    

    
      13.37 E este meu Filho repreenderá as invenções perversas daquelas nações, que por sua vida perversa caíram na tempestade;  
    

    
      13.38 E porá diante deles seus maus pensamentos e os tormentos com os quais começarão a ser atormentados, que são como uma chama; e ele os destruirá sem trabalho pela lei que é semelhante a mim.  
    

    
      13.39 E quanto ao que viste que ele reuniu outra multidão pacífica para si;  
    

    
      13.40 Essas são as dez tribos, que foram levadas cativas para fora de sua própria terra no tempo do rei Oseias, a quem Salmanasar, rei da Assíria, levou cativo, e ele os carregou sobre as águas, e assim eles entraram em outra terra.  
    

    
      13.41 Mas eles tomaram este conselho entre si, que eles deixariam a multidão dos pagãos, e foram para um país distante, onde a humanidade nunca habitou, 
    

    
      13.42 Para que eles pudessem guardar seus estatutos, que eles nunca guardaram em sua própria terra.  
    

    
      13.43 E eles entraram no Eufrates pelas passagens estreitas do rio.  
    

    
      13.44 Pois o Altíssimo então mostrou sinais para eles, e parou o dilúvio, até que eles tivessem passado.  
    

    
      13.45 Pois por aquele país havia um longo caminho a percorrer, ou seja, de um ano e meio: e a mesma região é chamada 
      Arsaret
      h.  
    

    
      13.46 Então eles 
      habitaram
       lá até o último tempo; e agora, quando eles começarem a vir,  
    

    
      13.47 O Altíssimo 
      reterá
       as fontes da corrente novamente, para que possam passar: portanto 
      viste
       a multidão com paz.  
    

    
      13.48 Mas os que ficaram do teu povo são os que se encontram dentro das minhas fronteiras.  
    

    
      13.49 Agora, quando ele destruir a multidão das nações que estão reunidas, ele defenderá seu povo que resta.  
    

    
      13.50 E então ele lhes mostrará grandes maravilhas.  
    

    
      13.51 Então eu disse, ó Senhor que governas, mostra-me isto: Por que eu vi o homem subindo do meio do mar?  
    

    
      13.52 E disse-me: Assim como tu não podes procurar nem conhecer as coisas que estão no fundo do mar, assim também nenhum homem na terra pode ver meu Filho, ou aqueles que estão com ele, senão durante o dia.  
    

    
      13.53 Esta é a interpretação do sonho que viste, e pelo qual apenas tu és aqui iluminado.  
    

    
      13.54 Pois abandonaste o teu próprio caminho, e aplicaste a tua diligência à minha lei, e a buscaste.  
    

    
      13.55 Tua vida ordenaste com sabedoria e chamaste de mãe o entendimento.  
    

    
      13.56 E, portanto, eu te mostrei os tesouros do Altíssimo: depois de outros três dias te falarei de outras coisas e te anunciarei coisas poderosas e maravilhosas.  
    

    
      13.57 Então saí para o campo, louvando e agradecendo muito ao Altíssimo por causa de suas maravilhas que ele fez no tempo;  
    

    
      13.58 E porque ele governa o mesmo, e as coisas que caem em suas estações: e ali eu sentei três dias.  
    

    
      16. Última Mensagem a Esdras
    

    
      
    

    
      14.1 E aconteceu que, no terceiro dia, eu estava sentado debaixo de um carvalho, e eis que uma voz veio de um arbusto ao meu encontro, e disse: Esdras, Esdras.  
    

    
      14.2 E eu disse: Eis-me aqui, Senhor; e levantei-me sobre os meus pés.  
    

    
      14.3 Então ele me disse: Na sarça eu me revelei a Moisés, e falei com ele, quando meu povo servia no Egito: 
    

    
      14.4  E eu o enviei e tirei meu povo do Egito, e o trouxe até o monte onde o mantive comigo por um longo período,  
    

    
      14.5 e contei-lhe muitas coisas maravilhosas, e mostrei-lhe os segredos dos tempos e do fim; e ordenei-lhe, dizendo:  
    

    
      14.6 Estas palavras 
      declararás
      , e estas 
      esconderás
      .  
    

    
      14.7 E agora te digo,  
    

    
      14.8 Que guardes no teu coração os sinais que tenho mostrado, e os sonhos que tens visto, e as interpretações que tens ouvido:  
    

    
      14.9 Porque serás tirado de todos, e doravante permanecerás com meu Filho, e com aqueles que são como tu, até que os tempos acabem.  
    

    
      14.10 Pois o mundo perdeu sua juventude, e os tempos começam a envelhecer.  
    

    
      14.11 Pois o mundo está dividido em doze partes, e as dez partes dele já se foram, e metade de um décimo.  
    

    
      14.12 E resta o que é depois da metade do décimo.  
    

    
      14.13 Agora, pois, põe em ordem a tua casa, e repreende o teu povo, consola os que estão em apuros, e agora 
      renuncia
       à corrupção, 
    

    
      14.14 Deixa  de lado os pensamentos mortais, lança fora os fardos do homem, despoja-te agora a natureza fraca,  
    

    
      14.15 E põe de lado os pensamentos que são mais pesados para ti, e apressa-te a fugir destes tempos.  
    

    
      14.16 Pois males ainda maiores do que aqueles que 
      viste
       acontecer serão feitos a seguir.  
    

    
      14.17 Pois veja quanto o mundo ficará mais fraco com a idade, tanto mais os males aumentarão sobre aqueles que nele habitam.  
    

    
      14.18 Pois o tempo está longe, e o engano [leasing] está próximo; porque agora se apressa a visão que você viu.  
    

    
      14.19 Então respondi na tua presença, e disse: 
    

    
      14.20 Eis que, Senhor, irei, como me ordenaste, e repreenderei o povo que está presente; mas aos que 
      nascerão
       depois, quem os 
      admoestará
      ? assim o mundo está em trevas, e os que nele habitam estão sem luz.  
    

    
      14.21 Porque a Tua lei foi queimada, e ninguém sabe o que Te foi feito, nem a obra que há de começar.  
    

    
      14.22 Mas se 
      encontrei
       graça diante de ti, envia-me o Espírito Santo, e escreverei tudo o que foi feito no mundo desde o princípio, que foi escrito na tua lei, para que os homens possam encontrar o teu caminho, e para que vivam os que viverão nos últimos dias.  
    

    
      14.23 E ele me respondeu, dizendo: Vai, ajunta o povo, e dize-lhe que não te busque por quarenta dias.  
    

    
      14.24 Mas prepara-te muitos 
      buxos
      , e leva contigo Sarea, Dabria, Selemia, Ecanus e Asiel, estes cinco que estão prontos para escrever rapidamente;  
    

    
      14.25 E vem cá, e acenderei uma vela de entendimento em teu coração, a qual não se apagará até que sejam cumpridas as coisas que começarás a escrever.  
    

    
      14.26 E quando tiveres feito, algumas coisas tu 
      publicarás
      , e algumas coisas tu revelarás secretamente aos sábios: amanhã a esta hora tu começarás a escrever.  
    

    
      14.27 Então saí, como ele havia ordenado, e 
      reuni
       todo o povo, e disse:  
    

    
      14.28 Ouve estas palavras, ó Israel.  
    

    
      14.29 Nossos pais no princípio foram estrangeiros no Egito, de onde foram libertados: 
    

    
      14.30 e receberam a lei da vida, que não guardaram, a qual vós também 
      transgredistes
       depois deles.  
    

    
      14.31 Então a terra, a saber, a terra de Sião, foi repartida entre vós; mas vossos pais e vós mesmos praticastes injustiça e não guardastes os caminhos que o Altíssimo vos ordenou.  
    

    
      14.32 E, sendo justo juiz, tirou-te a seu tempo o que te havia dado.  
    

    
      14.33 E agora vós estais aqui, e vossos irmãos entre vós.  
    

    
      14.34 Portanto, porventura 
      subjugueis
       o vosso próprio entendimento e 
      reformeis
       os vossos corações, sereis mantidos vivos e após a morte obtereis misericórdia.  
    

    
      14.35 Pois depois da morte virá o juízo, quando viveremos novamente; e então os nomes dos justos serão manifestos, e as obras dos ímpios serão declaradas.  
    

    
      14.36 Ninguém, pois, venha a mim agora, nem me procure nestes quarenta dias.  
    

    
      14.37 Então, como ele me ordenou, tomei os cinco homens e fomos para o campo, onde ficamos.  
    

    

    
      
    

    
      17. 
      Revelação Final e Ais
    

    
      
    

    
      14.38 E no dia seguinte, eis que uma voz me chamou, dizendo: Esdras, abre a boca e bebe que eu te dou de beber.  
    

    
      14.39 Então abri minha boca, e eis que ele me deu um copo cheio, que estava cheio como se estivesse com água, mas a cor dele era como fogo.  
    

    
      14.40 E eu o tomei e bebi e, quando o bebi, meu coração expressou entendimento, e a sabedoria cresceu em meu peito, pois meu espírito fortaleceu minha memória:
    

    
      14.41 E minha boca se abriu, e não mais se fechou.
    

    
      14.42 O Altíssimo deu entendimento aos cinco homens, e eles escreveram as maravilhosas visões da noite que foram contadas, as quais eles não sabiam;  
    

    
      14.43 Quanto a mim. Falei de dia e não segurei minha língua de noite.  
    

    
      14.44 Em quarenta dias escreveram duzentos e quatro livros.  
    

    
      14.45 E aconteceu que, quando os quarenta dias se cumpriram, o Altíssimo falou, dizendo: O primeiro que escreveste, 
      publica
      -o abertamente, para que dignos e indignos possam lê-lo: 
    

    
      14.46 Mas guarda os  setenta últimos, para que possas entregá-los apenas aos que são sábios entre o povo:  
    

    
      14.47 Porque neles está a fonte do entendimento, a fonte da sabedoria e a corrente do conhecimento.  
    

    
      14.48 E assim o fiz.  
    

    
      15.1 Veja, fale aos ouvidos do meu povo as palavras da profecia, que porei na tua boca, diz o Senhor: 
    

    
      15.2 E faz com que sejam escritas em papel, porque são fiéis e verdadeiras.  
    

    
      15.3 Não temas as imaginações contra ti, não te perturbe a incredulidade daqueles que falam contra ti.  
    

    
      15.4 Porque todos os infiéis morrerão na sua infidelidade.  
    

    
      15.5 Eis que, diz o Senhor, trarei pragas sobre o mundo; a espada, a fome, a morte e a destruição. 
    

    
      15.6 Pois a maldade tem poluído excessivamente toda a terra, e suas obras nocivas são cumpridas. 
    

    
      15.7 Portanto diz o Senhor:  
    

    
      15.8 Não mais hei de refrear a minha língua quanto à sua maldade, que cometem profanamente, nem os tolerarei nas coisas em que se exercitam impiamente: eis aqui o sangue dos inocentes e dos clama a mim, e as almas dos justos reclamam continuamente.  
    

    
      15.9 Portanto, diz o Senhor, certamente os vingarei e receberei para mim todo o sangue inocente dentre eles.  
    

    
      15.10 Eis que o meu povo está sendo levado como um rebanho para o matadouro; não permitirei que agora 
      habitem
       na terra do Egito: 
    

    
      15.11 Mas eu o trarei com mão forte e braço estendido, e ferirei o Egito com pragas, como antes, e destruirei toda a sua terra.  
    

    
      15.12 O Egito lamentará, e seus fundamentos serão feridos com a praga e o castigo que Deus trará sobre ele.  
    

    
      15.13 Aqueles que cultivam a terra lamentarão: porque suas sementes cairão com o vento e o granizo, e com uma constelação terrível.  
    

    
      15.14 Ai do mundo e dos que nele habitam!  
    

    
      15.15 Pois a espada e sua destruição se aproximam, e um povo se levantará e lutará contra o outro, com espadas nas mãos.  
    

    
      15.16 Porque haverá sedição entre os homens, e uns invadirão os outros; eles não respeitarão seus reis nem príncipes, e o curso de suas ações permanecerá em seu poder.  
    

    
      15.17 Um homem 
      desejará
       entrar em uma cidade, e não poderá.  
    

    
      15.18 Pois por causa de sua soberba as cidades serão perturbadas, as casas serão destruídas e os homens terão medo.  
    

    
      15.19 Um homem não terá piedade de seu próximo, mas destruirá suas casas à espada e saqueará seus bens por causa da falta de pão e de grande tribulação.  
    

    
      15.20 Eis que, diz Deus, convocarei todos os reis da terra para me reverenciarem, que são do nascente do sol, do sul, do leste e do Líbano; para se voltarem uns contra os outros e pagarem o que lhes fizeram.  
    

    
      15.21 Como eles fazem até hoje com meus escolhidos, assim também eu farei e recompensarei em seu seio. Assim diz o Senhor Deus;  
    

    
      15.22 Minha mão direita não poupará os pecadores, e minha espada não cessará sobre aqueles que derramam sangue inocente sobre a terra.  
    

    
      15.23 O fogo saiu de sua ira e consumiu os fundamentos da terra, e os pecadores, como a palha que é acesa.  
    

    
      15.24 Ai dos que pecam e não guardam os meus mandamentos! diz o Senhor.  
    

    
      15.25 Não os pouparei; ide, filhos, 
      afastai
      -vos do poder, não contamineis o meu santuário.  
    

    
      15.26 Pois o Senhor conhece todos os que pecam contra Ele e, portanto, os 
      entrega
       à morte e à destruição.  
    

    
      15.27 Porque agora as pragas vêm sobre toda a terra, e permanecereis nelas; porque Deus não vos livrará, porque pecastes contra ele.  
    

    
      15.28 Eis uma visão horrível e sua aparência do leste:  
    

    
      15.29 Onde as nações dos dragões da Arábia sairão com muitos carros, e a multidão deles será levada como o vento sobre a terra, que todos aqueles que os ouvem podem temer e tremer.  
    

    
      15.30 Também os 
      carmanianos
       furiosos sairão como os javalis da floresta, e com grande poder eles virão, e se juntarão à batalha com eles, e devastarão uma porção da terra dos assírios.  
    

    
      15.31 E então os dragões terão vantagem, lembrando-se de sua natureza; e se eles se voltarem, conspirando juntos com grande poder para persegui-los,  
    

    
      15.32 então estes serão perturbados, sangrados, e manterão silêncio por meio de seu poder, e fugirão.  
    

    
      15.33 E da terra dos assírios o inimigo os cercará, e consumirá alguns deles, e em seu exército haverá medo e pavor, e contenda entre seus reis.  
    

    
      15.34 Eis as nuvens do leste e do norte ao sul, e elas são horríveis de se ver, cheias de cólera e tempestade.  
    

    
      15.35 Eles se 
      ferirão
       uns aos outros e 
      ferirão
       uma grande multidão de estrelas sobre a terra, sim, a sua própria estrela; e sangue cairá da espada até o ventre,  
    

    
      15.36 e esterco dos homens até a carcaça do camelo.  
    

    
      15.37 E haverá grande temor e tremor sobre a terra; e os que virem a cólera temerão, 
      e tremor
       virá sobre eles.  
    

    
      15.38 E então virão grandes tempestades do sul, e do norte, e outra parte do oeste.  
    

    
      15.39 E fortes ventos se levantarão do leste e a 
      abrirão
      ; e a nuvem que ele levantou com ira, e a estrela agitada para causar medo no vento leste e oeste, serão destruídas.  
    

    
      15.40 As grandes e poderosas nuvens se 
      encherão
       de furor, e a estrela, para que espantem toda a terra e os que nela habitam; e eles 
      derramarão
       sobre todo lugar alto e 
      eminente
       uma estrela horrível,  
    

    
      15.41 Fogo e granizo e espadas voadoras e muitas águas, para que todos os campos possam estar cheios, e todos os rios, com a abundância de grandes águas.  
    

    
      15.42 E 
      derrubarão
       as cidades e os muros, as montanhas e as colinas, as árvores dos bosques, a relva dos prados e o seu trigo.  
    

    
      15.43 E eles irão firmemente à Babilônia, e a 
      amedrontarão
      .  
    

    
      15.44 Eles virão a ela, e a cercarão, a estrela e toda a ira eles 
      derramarão
       sobre ela: então a poeira e a fumaça subirão ao céu, e todos os que estão ao redor dela a lamentarão.  
    

    
      15.45 E os que permanecerem sob ela servirão aos que a temem.  
    

    
      15.46 E tu, Ásia, que participas da esperança de Babilônia e és a glória de sua pessoa:  
    

    
      15.47 Ai de ti, miserável, porque te fizeste semelhante a ela; e adornaste tuas filhas com prostituição, para que elas possam agradar e se gloriar em teus amantes, que sempre desejaram cometer prostituição contigo.  
    

    
      15.48 Seguiste aquela que é odiada em todas as suas obras e invenções; portanto, diz Deus:  
    

    
      15.49 Enviarei pragas sobre ti; viuvez, pobreza, fome, espada e pestilência, para devastar 
      tuas
       casas com destruição e morte.  
    

    
      15.50 E a glória do teu Poder secará como uma flor, o calor que é enviado sobre ti surgirá.  
    

    
      15.51 Tu serás enfraquecido como uma pobre mulher com açoites, e como alguém castigado com feridas, de modo que os poderosos e os amantes não poderão receber-te.  
    

    
      15.52 Teria eu assim procedido com ciúme contra ti, diz o Senhor,  
    

    
      15.53 Se não tivesses sempre matado meus escolhidos, exaltando o golpe de tuas mãos, e dizendo sobre seus mortos, quando estavas bêbado,  
    

    
      15.54 Exponha a beleza do teu semblante?  
    

    
      15.55 A recompensa de tua prostituição estará em teu seio, portanto receberás recompensa.  
    

    
      15.56 Assim como fizeste aos meus escolhidos, diz o Senhor, assim Deus te fará e te entregará ao mal  
    

    
      15.57 Teus filhos morrerão de fome, e tu cairás à espada: as tuas cidades serão derrubadas, e todos os teus perecerão à espada no campo.  
    

    
      15.58 Os que estiverem nas montanhas morrerão de fome, 
      comerão
       sua própria carne e 
      beberão
       seu próprio sangue, de fome de pão e sede de água.  
    

    
      15.59 Tu, como infeliz, passarás pelo mar e receberás pragas novamente.  
    

    
      15.60 E na passagem eles 
      avançarão
       sobre a cidade ociosa, e 
      destruirão
       uma parte da tua terra, e 
      consumirão
       parte da tua glória, e 
      retornarão
       à Babilônia que foi destruída.  
    

    
      15.61 E serás lançado por eles como restolho, e eles serão para ti como fogo;  
    

    
      15.62 E consumir-te-á a ti e às tuas cidades, à tua terra e aos teus montes; todos os teus bosques e as tuas árvores frutíferas serão consumidos pelo fogo.  
    

    
      15.63 Teus filhos serão levados cativos e, eis que o que tens, eles o 
      despojarão
       e 
      estragarão
       a beleza do teu rosto.  
    

    
      16.1 Ai de ti, Babilônia e Ásia! Ai de ti, Egito e Síria!  
    

    
      16.2 Cingi-vos de panos de saco e de crina, lamentai vossos filhos e lamentai-vos; pois sua destruição está próxima.  
    

    
      16.3 Uma espada é enviada contra você, e quem pode detê-la?  
    

    
      16.4 Um fogo é enviado entre vocês, e quem pode 
      apagá
      -lo?  
    

    
      16.5 Pragas são enviadas a ti, e quem é ele que pode expulsá-las?  
    

    
      16.6 Alguém pode afugentar um leão faminto na floresta? Ou pode alguém apagar o fogo no restolho, quando ele começa a queimar?  
    

    
      16.7 Pode-se virar novamente a flecha que é disparada por um forte arqueiro?  
    

    
      16.8 O poderoso Senhor envia as pragas e quem é ele que pode expulsá-las?  
    

    
      16.9 Um fogo sairá de sua ira, e quem é ele que pode apagá-lo?  
    

    
      16.10 Ele lançará relâmpagos, e quem não temerá? ele 
      trovejará
      , e quem não terá medo?
    

    
      16.11 O Senhor 
      ameaçará
      , e quem não será totalmente reduzido a pó em sua presença?  
    

    
      16.12 Treme a terra e os seus fundamentos; o mar se levanta com ondas do fundo do mar, e as suas ondas se agitam, e os seus peixes também, diante do Senhor e diante da glória do seu poder:
    

    
      16.13 Porque forte é a sua destra que 
      entesa
       o arco, suas flechas que ele atira são afiadas e não errarão quando começarem a ser disparadas nos confins do mundo.  
    

    
      16.14 Eis que as pragas são enviadas e não voltarão até que venham sobre a terra.  
    

    
      16.15 O fogo está aceso e não se apagará até que consuma os fundamentos da terra.  
    

    
      16.16 Como uma flecha que é disparada por um poderoso arqueiro não volta para trás: assim também as pragas que serão lançadas sobre a terra não retornarão novamente.  
    

    
      16.17 Ai de mim! ai de mim! quem me livrará naqueles dias?  
    

    
      16.18 O início das dores e grandes 
      lutos
      ; o início da fome e grande morte; o começo das guerras, e os poderes permanecerão com medo; o começo dos males! o que devo fazer quando esses males vierem?  
    

    
      16.19 Eis que a fome e a peste, a tribulação e a angústia são enviadas como flagelos para a correção.  
    

    
      16.20 Mas, apesar de todas essas coisas, eles não se desviarão de sua maldade, nem se lembrarão dos flagelos.  
    

    
      16.21 Eis que os mantimentos 
      serão
       tão bons e baratos na terra, que eles se 
      considerarão
       bons, e mesmo assim os males crescerão na terra, espada, fome e grande confusão.  
    

    
      16.22 Porque muitos dos que habitam na terra 
      perecerão
       de fome; e o outro, que escapar da fome, a espada destruirá.  
    

    
      16.23 E os mortos serão lançados como esterco, e não haverá quem os console; porque a terra será devastada, e as cidades serão arrasadas. 
    

    
      16.24 Não haverá mais homem para lavrar a terra e semear.  
    

    
      16.25 As árvores darão frutos, e quem os colherá?  
    

    
      16.26 As uvas 
      amadurecerão
      , e quem as pisará? porque todos os lugares 
      serão
       desolados de homens:  
    

    
      16.27 De modo que um homem 
      desejará
       ver outro e ouvir sua voz.  
    

    
      16.28 Pois de uma cidade 
      sobrarão
       dez, e dois do campo, os quais se 
      esconderão
       nos bosques cerrados e nas fendas das rochas.  
    

    
      16.29 Como em um pomar de oliveiras, em cada árvore restam três ou quatro azeitonas;  
    

    
      16.30 Ou, como quando se ajunta uma vinha, ficam alguns cachos daqueles que procuram diligentemente pela vinha:  
    

    
      16.31 Assim, naqueles dias, restarão três ou quatro daqueles que vasculham as suas casas à espada.  
    

    
      16.32 E a terra será devastada, e os seus campos 
      envelhecerão
      , e os seus caminhos e todas as suas veredas ficarão cheios de espinhos, porque nenhum homem passará por eles.  
    

    
      16.33 As virgens lamentarão, não tendo noivos; as mulheres lamentarão , não tendo maridos; suas filhas lamentarão, não tendo ajudantes.  
    

    
      16.34 Nas guerras, seus noivos 
      serão
       destruídos, e seus maridos 
      morrerão
       de fome.  
    

    
      16.35 Ouvi agora estas coisas e compreendei-as, servos do Senhor.  
    

    
      16.36 Eis aqui a palavra do Senhor, aceitai-a; não acrediteis nos deuses de quem o Senhor falou. 
    

    
      16.37 Eis que as pragas se aproximam, e não tardam.  
    

    
      16.38 Como quando uma mulher com criança no nono mês dá à luz seu filho, com duas ou três horas de seu nascimento grandes dores cercam seu ventre, que dores, quando a criança nasce, não diminuem um momento:  
    

    
      16.39 Mesmo assim as pragas não 
      tardarão
       a vir sobre a terra e o mundo lamentará e as dores virão sobre ele por todos os lados.  
    

    
      16.40 Ó povo meu, ouve a minha palavra: prepara-te para a tua batalha, e nesses males seja como peregrinos sobre a terra.  
    

    
      16.41 O que vende, seja como o que foge; e o que compra, como o que  vai perder; o que nela não habitará;  
    

    
      16.42 O que se ocupa de comércio, como o que não tem lucro com isso; e o que constrói, como o que não habitará nele;
    

    
      16.43 O que semeia, como se não devesse colher; assim também o que planta a vinha, como o que não vindima;
    

    
      16.44 Os que se casam, como os que não terão filhos; e os que não se casam, como os viúvos.
    

    
      16.45 E, portanto, aqueles que trabalham trabalham em vão:  
    

    
      16.46 Pois os estrangeiros colherão seus frutos e saquearão seus bens, 
      derrubarão
       suas casas e levarão seus filhos cativos, pois no cativeiro e na fome eles obterão filhos.  
    

    
      16.47 E os que roubam o seu comércio, tanto mais adornam as suas cidades, 
      as suas
       casas, os seus bens e as suas próprias pessoas; 
    

    
      16.48  tanto mais me 
      indignarei
       contra eles por causa do seu pecado, diz o Senhor.  
    

    
      16.49 Como uma prostituta inveja uma mulher justa, honesta e virtuosa:  
    

    
      16.50 Assim a justiça odiará a iniquidade, quando ela se enfeitar, e a acusar na face, quando vier aquele que defenderá aquele que diligentemente investiga todo pecado sobre a terra.  
    

    
      16.51 Portanto, não sejais semelhantes a ele, nem às suas obras.  
    

    
      16.52 Porque 
      ainda um pouco
      , e a iniquidade será tirada da terra, e a justiça reinará entre vós.  
    

    
      16.53 Não diga 
      o pecador
       que não pecou, porque Deus queimará brasas vivas sobre a sua cabeça, que diz diante do Senhor Deus e da sua glória: Não pequei.  
    

    
      16.54 Eis que o Senhor conhece todas as obras dos homens, suas imaginações, seus pensamentos e seus corações;  
    

    
      16.55 Os quais falaram apenas a palavra: Faça-se a terra; e foi feito: Faça-se o céu; e foi criado.  
    

    
      16.56 Em Sua palavra foram feitas as estrelas, e Ele sabe o número delas.  
    

    
      16.57 Ele sonda as profundezas e os seus tesouros; ele mediu o mar e o que ele contém.  
    

    
      16.58 Fechou o mar no meio das águas e com a sua palavra suspendeu a terra sobre as águas. 
    

    
      16.59 Ele estende os céus como uma abóbada; sobre as águas a fundou.  
    

    
      16.60 No deserto ele fez fontes de água, e poças sobre os cumes das montanhas, para que as inundações pudessem fluir das rochas altas para regar a terra.  
    

    
      16.61 Ele fez o homem e colocou seu coração no meio do corpo, e deu-lhe respiração, vida e entendimento.  
    

    
      16.62 Sim, e o Espírito do Deus Todo-Poderoso, que fez todas as coisas e procura todas as coisas ocultas nos segredos da terra, 
    

    
      16.63 Certamente Ele conhece suas invenções e o que você pensa em seus corações, mesmo aqueles que pecam , e 
      esconderiam
       seu pecado.  
    

    
      16.64 Portanto, o Senhor esquadrinhou exatamente todas as vossas obras e vos 
      envergonhará
       a todos.  
    

    
      16.65 E quando os vossos pecados forem trazidos à tona, sereis envergonhados diante dos homens, e os vossos próprios pecados serão os vossos acusadores naquele dia.  
    

    
      16.66 O que vais fazer? ou como 
      escondereis
       vossos pecados diante de Deus e de seus anjos?  
    

    
      16.67 Eis que o próprio Deus é o juiz, temei-o: abandonai os vossos pecados e esquecei-vos das vossas iniquidades, para nunca mais vos envolverdes com elas;  
    

    
      16.68 Pois eis que a cólera ardente de uma grande multidão se acendeu sobre vós;  
    

    
      16.69 E os que 
      consentirem
       com eles serão alvo de escárnio e opróbrio, e pisoteados.  
    

    
      16.70 Pois haverá em todo lugar, e nas cidades próximas, uma grande insurreição sobre aqueles que temem ao Senhor.  
    

    
      16.71 Eles 
      serão
       como loucos, não poupando ninguém, mas ainda destruindo e destruindo aqueles que temem o Senhor.  
    

    
      16.72 Pois eles 
      desperdiçarão
       e 
      levarão
       seus bens, e os lançarão fora de suas casas.  
    

    
      16.73 Então eles serão conhecidos, que são meus escolhidos; e serão provados como o ouro no fogo.  
    

    
      16.74 Ouvi, ó meus amados, diz o Senhor: eis que os dias de angústia estão próximos, mas eu os livrarei deles.  
    

    
      16.75 Não temais nem 
      duvideis
      ; porque Deus é o vosso guia,  
    

    
      16.76 E o guia daqueles que guardam os meus mandamentos e preceitos, diz o Senhor Deus; não vos deixem pesar os vossos pecados, e não se elevem as vossas iniquidades.  
    

    
      16.77 Ai daqueles que estão presos com seus pecados e cobertos com suas iniquidades, como um campo coberto de arbustos e seu caminho coberto de espinhos, que ninguém pode percorrer!  
    

    
      16.78 Ele é deixado despido e lançado no fogo para ser consumido com ele. 
       
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      Apêndice: Referências de Tiago White e Ellen White
    

    
      
    

    
      Tiago White cita 2. Esdras no trecho abaixo de 
      A Word to the Little Flock (
      AWLF
      ):
    

    
       
    

    
      Deus mostrou este dia de ira, em visão profética, a alguns de seus servos por meio de diferentes símbolos. Ezequiel viu isso nos homens com “armas de abate”, matando “totalmente, velhos e 
      jovens”.
       - Ezequiel 9:5, 6. João viu isso 
      nas “sete
       últimas pragas”; enquanto Esdras viu isso na fome, pestilência e espada [Capítulos 15 e 16]. A Bíblia contém muitas descrições deste dia de ira logo esperado. 
      AWLF
       2.5
    

    
       
    

    
      “A semente está apodrecida sob seus torrões, os celeiros estão desolados, os celeiros estão destruídos, pois o milho está murcho.” - veja Joel 1:15-18; Jeremias 30:23, 24; Daniel 12:1; Habacuque 3:12, 13; Sofonias 1:17, 18; 2 Esdras 15:10-13. 
      AWLF
       2.10
    

    
       
    

    
      As pragas do Egito e a libertação do antigo Israel da escravidão, claramente apontam para as sete últimas pragas e a libertação dos santos. 
      AWLF
       3.3 
    

    
      
    

    
      “Eu os trarei (os santos) com mão poderosa e braço estendido, e ferirei o Egito com pragas COMO ANTES”, etc. - 2 Esdras, 15:11. “Sião será 
      redimida
       com juízo”, etc. - Isaías 1:27. veja Ezequiel 20:33-38. As pragas foram derramadas sobre o Egito pouco antes e na libertação de Israel; portanto, podemos esperar as últimas pragas sobre os ímpios, pouco antes e na libertação dos santos. AWLF 3.4 
      
        https://m.egwwritings.org/en/book/1998.16
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Referências de Ellen White aos apócrifos: 
    

    
      
    

    
      EGW 
      [Pegando a grande Bíblia contendo os apócrifos
      :] Pura
       e imaculada, uma parte dela é consumida, santa, santa, ande com cuidado, [você que é] tentado. A Palavra de Deus, tome-a (Marion Stowell), prenda-a por muito tempo em seu coração, pura e não adulterada. Que lindo, que lindo, que lindo. Meu sangue, meu sangue, meu sangue. Ó filhos da desobediência, reprovados, reprovados. Tua palavra, Tua palavra, Tua palavra, uma parte dela é queimada sem adulteração, uma parte do livro oculto, uma parte dela é [está] queimada. 
      1EGWLM
       183.3 
    

    
      
    

    
      EGW 
      Aqueles que pisarem maldosamente esse remanescente pensariam que estão prestando serviço a Deus. Porque? Porque eles são levados cativos por Satanás à sua vontade. Livro 
      Escondido, é
       lançado fora. Amarre-o ao coração, Amarre-o ao coração, Amarre-o ao coração, Amarre-o ao coração, amarre-o, amarre-o, prenda-o, (colocando a Bíblia em 
      Oswell
       Stowell) não deixe que suas páginas fiquem fechadas, leia-o com atenção. Armadilhas serão cercadas por todos os lados, pegue a verdade reta, prenda-a ao coração, prenda-a ao coração, prenda-a ao coração, deixe tudo ser expulso. Manuscrito 5, 1849 
      
        https://m.egwwritings.org/en/book/12667.913
      
    

    
      
    

    
      Em outra ocasião, em uma reunião realizada na casa do irmão Curtis em Topsham, Maine, ela [EGW] teve uma visão e levantou-se, pegou a grande Bíblia da família da mesa e segurou-a em sua mão por algum tempo em um ângulo de quarenta e cinco graus, e disse que o livro escondido não estava lá. Quando alguém perguntou se os apócrifos não estavam na Bíblia, o irmão Curtis observou que não estava. Ela falou em algum momento sobre o livro escondido. Ninguém sabia, exceto o irmão da família Curtis que os apócrifos não estavam lá. 15MR 66.3
    

    
      
    

    
       
    

    
      EGW 
      Eu então vi a Palavra de Deus pura e não adulterada, e que devemos responder pela maneira como recebemos a verdade proclamada por essa Palavra. Vi que tinha sido um martelo para quebrar o coração de pedra em pedaços, e um fogo para consumir a escória e o estanho, para que o coração pudesse ser puro e santo. 
      Vi que os apócrifos eram o livro oculto e que os sábios destes últimos dias deveriam entendê-lo. 
      Vi que a Bíblia era o livro padrão, que nos 
      julgará
       no último dia. Vi que o céu seria barato o suficiente e que nada era caro demais para ser sacrificado por Jesus, e que devemos dar tudo para entrar no reino. Eu ouvi um anjo dizer, você acha que Deus colocará Seu selo onde houver um ídolo? Não, não. 
      1LtMs
      , Ms 4, 1850, par. 13 Inglês: I saw that the Apocrypha was the hidden book, and that the wise of these last days should understand it. 
    

    
      
        https://egwwritings.org/read?panels=p13961.2899018&index=0
      
    

    
      
    

    
      Abaixo trechos da primeira visão de Ellen G. White. As referências, entre colchetes, foram acrescentadas por Tiago White posteriormente. 
    

    
      
    

    
      EGW 
      Como Deus me mostrou em santa visão as viagens do povo do Advento à Cidade Santa, e a rica recompensa a ser dada àqueles que esperam o retorno de seu Senhor das bodas, pode ser meu dever dar-lhe um breve esboço de o que Deus me revelou. Os queridos santos têm que passar por muitas provações. Mas a nossa leve e momentânea tribulação produz para nós um peso eterno de glória 
      mui
       excelente, não atentando nós nas coisas que se veem, porque as que se vêem são temporais, mas as que não são vistos são eternas. Tentei trazer de volta um bom relatório e algumas uvas da Canaã celestial, pelas quais muitos me 
      apedrejariam
      , pois a congregação ordenou que apedrejassem Calebe e Josué por seu relatório (Números 14:10), meus irmãos e irmãs no Senhor, esta é uma boa terra e podemos subir e possuí-la. 
      AWLF
      
         14.1 
        

      
    

    
      EGW 
      Enquanto orava no altar da família, o Espírito Santo desceu sobre mim e parecia que eu estava subindo cada vez mais alto, muito acima do mundo escuro. Virei-me para procurar as pessoas do Advento no mundo, mas não consegui encontrá-las - quando uma voz me disse: "Olhe novamente e olhe um pouco mais alto". Com isso, levantei meus olhos e vi um caminho reto e estreito [Mateus 7:14] lançado bem acima do mundo. Nesse caminho, o povo do Advento estava viajando para a cidade, que ficava no final do caminho. Eles tinham uma luz brilhante atrás deles na primeira extremidade do caminho, que um anjo me disse ser o Clamor da Meia-Noite [Mateus 25:6]. Essa luz brilhou ao longo de todo o caminho e iluminou seus pés para que não tropeçassem. E se mantivessem os olhos fixos em Jesus, que estava diante deles, conduzindo-os à cidade, estariam seguros. Mas logo alguns se cansaram e disseram que a cidade estava muito longe e esperavam ter entrado nela antes. Então Jesus os encorajava levantando seu glorioso braço direito, e de seu braço saía uma gloriosa luz que ondulava sobre o grupo do Advento, e eles gritavam: Aleluia! Outros negaram imprudentemente a luz atrás deles e disseram que não fora Deus quem os 
      conduzira
       até ali. A luz atrás deles se apagou deixando seus pés em completa escuridão, e eles tropeçaram e desviaram os olhos do alvo e perderam Jesus de vista, e caíram do caminho no escuro e perverso mundo abaixo. Era tão impossível para eles seguir o caminho novamente e ir para a cidade quanto todo o mundo perverso que Deus havia rejeitado. Eles caíram ao longo do caminho um após o outro, até que ouvimos a voz de Deus como muitas águas, 
      [Ezequiel
       43:2, Joel 3:16, Apocalipse 16:17]. que nos deu o dia e a hora da vinda de Jesus [Ezequiel 12:25, Marcos 13:32]. Os santos vivos, em número de 144.000, reconheceram e entenderam a voz, enquanto os ímpios pensaram que era um trovão e um terremoto [João 12:29]. Quando Deus anunciou a hora, derramou sobre nós o Espírito Santo, e nosso rosto começou a se iluminar e brilhar com a glória de Deus, como o de Moisés quando desceu do Monte Sinai [Isaías 10:27]. 
      AWLF
       14.2 
    

    
      
    

    
      EGW 
      A essa altura, os 144.000 estavam todos selados e perfeitamente unidos. Em suas testas estava escrito: Deus, Nova Jerusalém 
      e uma
       estrela gloriosa contendo o novo nome de Jesus [Apocalipse 3:12]. Em nosso estado feliz e santo, os ímpios se enfureceram e avançaram violentamente para impor as mãos sobre nós e nos jogar na prisão, quando estenderíamos a mão em nome do Senhor, e os ímpios cairiam indefesos no chão. Foi então que a sinagoga de Satanás soube que Deus nos amou, que podíamos lavar os pés uns dos outros e saudar os santos irmãos com um ósculo santo, e eles adoraram aos nossos pés [Apocalipse 3:9]. Logo nossos olhos foram atraídos para o Oriente, pois uma pequena nuvem negra apareceu com cerca de metade do tamanho da mão de um homem, que todos sabíamos ser o Sinal do Filho do Homem [Mateus 24:30]. Todos nós, em silêncio solene, contemplamos a nuvem enquanto ela se aproximava, mais clara e mais brilhante, gloriosa e ainda mais gloriosa, até que se tornou uma grande nuvem branca [Apocalipse 14:14]. O fundo parecia como fogo, um arco-íris estava sobre ele, ao redor da nuvem havia dez mil anjos cantando uma canção adorável. E nele estava sentado o Filho do Homem, [Lucas 21:27]. Em sua cabeça havia coroas [Apocalipse 19:12], Seu cabelo era branco e encaracolado e caía sobre seus ombros [Apocalipse 1:14]. Seus pés tinham aparência de fogo [Apocalipse 1:15]. Na mão direita havia uma foice afiada [Apocalipse 14:14]. Na esquerda, uma trombeta de prata [1 Tessalonicenses 4:16]. Seus olhos eram como uma chama de fogo [Apocalipse 1:14], que 
      perscrutava
       seus filhos por completo. Então todos os rostos adquiriram palidez, e aqueles que Deus rejeitou adquiriram escuridão. Então todos nós gritamos: Quem poderá resistir? Meu manto está impecável? Então os anjos cessaram de cantar, e houve algum tempo de terrível silêncio [Apocalipse 8:1] quando Jesus falou. Aqueles que têm mãos limpas e um coração puro poderão permanecer firmes, minha graça é suficiente para você. Com isso, nossos rostos se iluminaram e a alegria encheu cada coração. E os anjos tocaram uma nota mais alta e cantaram novamente enquanto a nuvem se aproximava ainda mais da terra. Então a trombeta de prata de Jesus soou, enquanto ele descia sobre a nuvem, envolto em chamas de fogo [2 Tessalonicenses 1:7, 8; João 5:25] 
      AWLF
       14.3 
    

    
      
    

    
      EGW 
      Ele olhou para as sepulturas dos santos adormecidos, 
      e levantou
       seus olhos e mãos ao céu e clamou, [João 5:25] Despertai! Despertai! Despertai! vós que 
      dormis
       no pó, e levantai-vos. Então houve um forte terremoto. As sepulturas se abriram e os mortos ressurgiram revestidos de imortalidade. Os 144.000 
      gritaram
      : Aleluia! enquanto eles reconheceram seus amigos que haviam sido arrancados deles pela morte, e no mesmo momento fomos transformados e arrebatados juntos com eles para encontrar o Senhor nos ares [1 Tessalonicenses 4:17]. Todos nós entramos na nuvem juntos, e ficamos sete dias subindo ao mar de vidro, quando Jesus trouxe as coroas e com sua própria mão direita as colocou em nossas cabeças [
      2 Esdras 2:43
      ]. Ele nos deu 
      harpas
       de ouro e palmas da vitória [Apocalipse 15:2, Apocalipse 7:9, 
      2 Esdras 2:46, 
      referência por D.S]. Aqui no mar de vidro os 144.000 ficaram em um quadrado perfeito. Alguns deles tinham coroas muito brilhantes, outros não tão brilhantes. Algumas coroas pareciam pesadas com estrelas, enquanto outras tinham poucas. Todos estavam perfeitamente satisfeitos com suas coroas. E todos estavam vestidos com um glorioso manto branco dos ombros aos pés [Apocalipse 7:9]. Anjos estavam ao nosso redor enquanto 
      marchávamos
       sobre o mar de vidro até o portão da cidade. Jesus levantou seu poderoso braço glorioso, segurou o portão e o girou de volta em suas dobradiças de ouro, e nos disse: Vocês lavaram suas vestes em meu sangue, 
      permaneceram
       rígidos em minha verdade, entrem [Isaías 26:2, 
      2 Esdras 2:47
       nota feita por Graybill]. Todos marchamos e sentimos que tínhamos um direito perfeito à cidade. Aqui vimos a árvore da vida e o trono de Deus. Do trono saía um rio puro de água, e em ambos os lados do rio estava a árvore da vida [Apocalipse 22:1, 2]. De um lado do rio havia um tronco de árvore e um tronco do outro lado do rio, ambos de ouro puro e transparente. 
      AWLF
      
         14.3 
        

      
    

    
      EGW 
      A princípio pensei ter visto duas árvores. Olhei novamente e vi que eles estavam unidos no topo, a uma só árvore. Assim era a árvore da vida, em ambos os lados do rio da vida; seus galhos se curvaram para o lugar onde estávamos; e o fruto era glorioso, que parecia ouro misturado com prata. Todos nós fomos para debaixo da árvore e nos sentamos para contemplar a glória do lugar, quando os irmãos Fitch e Stockman, que pregaram o evangelho do reino e a quem Deus colocou na sepultura para salvá-los, vieram até nós, e nos perguntaram o que havíamos passado enquanto eles dormiam. Tentamos evocar nossas maiores provações, mas elas pareciam tão pequenas em comparação com o peso eterno de glória muito mais excelente [2 Coríntios 4:17] que nos cercava, que não podíamos expressá-las [Isaías 65:17] e todos nós gritamos Aleluia, o céu é barato o suficiente, e tocamos nossas gloriosas harpas e fizemos os arcos do céu 
      ressoarem
      . E enquanto estávamos contemplando as glórias do lugar, nossos olhos foram atraídos para cima por algo que tinha a aparência de prata. Pedi a Jesus que me deixasse ver o que havia ali dentro. Em um momento estávamos voando para cima e entrando; aqui vimos o bom e velho pai Abraão, Isaque, Jacó, Noé, Daniel e muitos como eles. E vi um véu com uma pesada franja de prata e ouro, como uma borda na parte inferior; foi muito bonito. Perguntei a Jesus o que havia dentro do véu. Ele a ergueu com o próprio braço direito e pediu que eu prestasse atenção. Eu vi ali uma arca gloriosa, coberta de ouro puro, e tinha uma borda gloriosa, semelhante às coroas de Jesus; e nele estavam dois anjos brilhantes - suas asas estavam abertas sobre a arca enquanto eles se sentavam em cada extremidade, com os rostos voltados um para o outro e olhando para baixo [Êxodo 25:18, 20. Hebreus 9:3-5]. Na arca, embaixo de onde as asas dos anjos estavam estendidas, havia um pote de ouro com maná, de um tom amarelado; e vi uma vara, que Jesus disse ser de Arão; Eu a vi brotar, florescer e dar frutos [Números 17:8]. E vi duas longas hastes de ouro, nas quais pendiam fios de prata, e nos 
      fios uvas
       mais gloriosas; um cacho era mais do que um homem aqui poderia carregar. E eu vi Jesus subir e pegar o maná, amêndoas, uvas e romãs, e levá-los para a cidade, e colocá-los na mesa de jantar. Aproximei-me para ver quanto foi tirado e sobrou o mesmo; e gritamos Aleluia - Amém. Todos nós descemos deste lugar para a cidade, e com Jesus à nossa frente, todos nós descemos da cidade para esta terra, em uma grande e poderosa montanha, que não pôde suportar Jesus, e se partiu em pedaços, e houve uma poderosa planície [Zacarias 14:4]. Então olhamos para cima e vimos a grande cidade, com doze fundamentos, doze portões, três de cada lado, e um anjo em cada portão, e todos clamavam: “a cidade, a grande cidade, é vindo, está descendo de Deus, do céu; [Apocalipse 21:10-13]. e veio e pousou no lugar onde estávamos. Então começamos a olhar para as coisas gloriosas fora da cidade. Lá eu vi as casas mais gloriosas, que tinham a aparência de prata, sustentadas por quatro colunas, cravejadas de pérolas, as mais gloriosas de se ver, que seriam habitadas pelos santos; [Isaías 65:21]. neles havia uma prateleira de ouro; Vi muitos dos santos entrarem nas casas, tirarem suas coroas brilhantes e colocá-las na prateleira, depois saírem para o campo perto das casas para fazer algo com a terra; [Isaías 65:21] não como temos a ver com a terra aqui; não não. Uma luz gloriosa brilhou sobre suas cabeças, e eles estavam continuamente gritando e oferecendo louvores a Deus. 
      AWLF
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      EGW 
      E vi outro campo cheio de todos os tipos de flores e, ao colhê-las, gritei: bem, elas nunca murcharão. Em seguida, vi um campo de grama alta, muito glorioso de se ver; era verde vivo e tinha um reflexo de prata e ouro, enquanto ondulava orgulhosamente para a glória do Rei Jesus. Então entramos em um campo cheio de todos os tipos de animais - o leão, o cordeiro, o leopardo e o lobo, todos em perfeita união; [Isaías 11:6-9]. passamos pelo meio deles, e eles seguiram pacificamente depois. Então entramos num bosque, não como os bosques escuros que temos aqui, não, não; mas luz, e toda gloriosa; os galhos das árvores balançavam de um lado para o outro, e todos nós 
      clamávamos
      : “moraremos em segurança no deserto e dormiremos nesta floresta” [Ezequiel 34:25]. Passamos pela floresta, pois estávamos a caminho do Monte Sião. Enquanto viajávamos, encontramos um grupo que também contemplava as glórias do lugar. Notei vermelho como uma borda em suas vestes; suas coroas eram brilhantes; suas vestes eram de um branco puro. Ao cumprimentá-los, perguntei a Jesus quem eram eles. Ele disse que eles eram mártires que foram mortos por ele. Com eles estava uma companhia inumerável de pequeninos; eles também tinham uma bainha vermelha em suas vestes [Jeremias 31:15-17. Mateus 2:18]. O monte Sião estava logo diante de nós, e no monte havia um glorioso templo, e sobre ele havia sete outras montanhas, nas quais cresciam rosas e lírios [
      2 Esdras 2:19
      ] e eu vi o pequeno as que escalam, ou se quiserem, usam suas asinhas e voam até o topo das montanhas, e colhem as flores que nunca murcham. Havia todo tipo de árvore ao redor do templo para embelezar o local; a caixa, o pinheiro, o abeto, o óleo, a murta, a romãzeira e a figueira curvada com o peso de seus figos oportunas, que faziam o lugar parecer glorioso [Isaías 60:13. Isaías 41:19]. E quando estávamos prestes a entrar no templo sagrado, Jesus levantou sua bela voz e disse: Somente os 144.000 entram neste lugar, e nós gritamos Aleluia. 
      AWLF
       17.1 Bem, bendito seja o Senhor, queridos irmãos e irmãs, é uma reunião extra para aqueles que têm o selo do Deus vivo [Apocalipse 14:3]. Este templo era sustentado por sete pilares, todos de ouro transparente, engastados com pérolas mais gloriosas. As coisas gloriosas que vi lá, não posso descrever para você. Oh, se eu pudesse falar na língua de Canaã, então poderia contar um pouco da glória do mundo superior; mas, se fiel, você logo saberá tudo sobre isso. Eu vi lá as tábuas de pedra nas quais os nomes dos 144.000 foram gravados em letras de ouro; depois de contemplarmos a glória do templo, saímos. Então Jesus nos deixou e foi para a cidade; logo, ouvimos sua adorável voz novamente, dizendo: “Venha, povo meu, você saiu de uma grande tribulação e fez a minha vontade; sofreu por mim; entra para a ceia, porque eu me cingirei e te servirei [Lucas 12:37]. Nós gritamos Aleluia, glória, e entramos na cidade .... .... ...... . E eu vi uma mesa de prata pura, tinha muitos quilômetros de comprimento, mas nossos olhos podiam se estender sobre ela. E vi o fruto da árvore da vida, o maná, amêndoas, figos, romãs, uvas e muitas outras espécies de frutas. Todos nos 
      reclinamos
       à mesa. Pedi a Jesus que me deixasse comer do fruto. Ele disse, agora não. Quem come 
      do fruto
       desta terra não volta mais à terra. Mas dentro em pouco, se for fiel, você deve comer do fruto da árvore da vida e beber da água da fonte; e ele disse, você deve voltar para a terra novamente e relatar aos outros o que eu revelei a você. Então um anjo me levou gentilmente para este mundo escuro. Às vezes penso que não posso mais ficar aqui, todas as coisas da terra parecem tão tristes - sinto-me muito sozinho aqui, pois já vi uma terra melhor. Oh, se eu tivesse asas como uma pomba, então voaria para longe e estaria em repouso. 
      AWLF
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       Topsham, Me., 7 de abril de 1847 Caro irmão Bates, No último sábado nos reunimos com os queridos irmãos e irmãs aqui, que se reúnem no irmão de Howland. 
      AWLF
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       Sentimos um espírito incomum de oração. E enquanto orávamos, o Espírito Santo desceu sobre nós. Ficamos muito felizes. Logo eu estava perdido para as coisas terrenas e envolvido em uma visão da glória de Deus. Eu vi um anjo voando rapidamente para mim. Ele rapidamente me carregou da terra para a Cidade Santa. Na cidade vi um templo, no qual entrei. Passei por uma porta antes de chegar ao primeiro véu. Este véu foi levantado e eu passei para o Lugar Santo. Aqui eu vi o altar do incenso, o castiçal com sete lâmpadas e a mesa sobre a qual estavam os pães da proposição, etc. Depois de ver a glória do Santo, Jesus levantou o segundo véu e eu entrei no Santo dos Santos [Hebreus 9:1-24]. 
      AWLF
       18.2 
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      No Santo dos Santos vi uma arca; no topo e nas laterais era ouro puro. Em cada extremidade da arca havia um adorável Querubim, com suas asas estendidas sobre ela. Seus rostos estavam voltados um para o outro e eles olhavam para baixo [Êxodo 25:18-22]. Entre os anjos havia um incensário de ouro. Acima da arca, onde estavam os anjos, havia uma glória extremamente brilhante, que parecia um trono onde Deus habitava [Êxodo 25:20-22]. Jesus estava ao lado da arca. E quando as orações dos santos chegavam a Jesus, o incenso no incenso fumegava, e Ele oferecia as orações dos santos com a fumaça do incenso a Seu Pai [Apocalipse 8:3, 4]. Na arca estava o pote de ouro com o maná, a vara de Arão que brotou e as tábuas de pedra que se dobravam como um livro [Hebreus 9:4]. Jesus os abriu, e 
      vi os
       dez mandamentos escritos neles pelo dedo de Deus [Êxodo 31:18]. Em uma mesa havia quatro e na outra seis. Os quatro da primeira mesa brilharam mais do que os outros seis. Mas o quarto (o mandamento do sábado) brilhou acima de todos eles; pois o sábado foi separado para ser guardado em honra do santo nome de Deus [Isaías 58:13, 14]. O santo sábado parecia glorioso — um halo de glória o rodeava. Vi que o sábado não foi pregado na cruz. Se fosse, os outros nove mandamentos eram; e temos a liberdade de sair e quebrar todos eles, bem como quebrar o quarto. Vi que Deus não havia mudado o sábado, pois Ele nunca muda [Malaquias 3:6]. Mas o Papa o mudou do sétimo para o primeiro dia da semana; pois ele deveria mudar os tempos e as leis [Daniel 7:25]. 
      AWLF
       18.3 
    

    
      
    

    
      EGW 
      E vi que se Deus tivesse mudado o sábado, do sétimo para o primeiro dia, Ele teria mudado a escrita do mandamento do sábado, escrito nas tábuas de pedra, que agora estão em a arca, no Lugar Santíssimo do Templo no céu; [Apocalipse 11:19]. e seria lido assim: o primeiro dia é o sábado do Senhor teu Deus. Mas eu vi que era o mesmo que quando escrito nas tábuas de pedra pelo dedo de Deus, e entregue a Moisés no Sinai: “Mas o sétimo dia é o sábado do Senhor teu Deus” [Êxodo 20:10]. Vi que o santo sábado é, e será, o muro de separação entre o verdadeiro Israel de Deus e os incrédulos; e que o sábado é a grande questão, para unir os corações dos queridos santos que esperam por Deus. E se alguém acreditasse, guardasse o sábado e recebesse a bênção que o acompanha, e então desistisse e quebrasse o santo mandamento, eles fechariam os portões da Cidade Santa contra si mesmos, tão certos quanto há um Deus que governa no céu acima. Eu vi que Deus tinha filhos, que não vêem e guardam o sábado. Eles não haviam rejeitado a luz nele. E no início do tempo de angústia, fomos cheios do Espírito Santo ao sairmos [Oséias 6:2, 3] e proclamarmos o sábado mais amplamente. Isso enfureceu a igreja e os adventistas nominais, pois não podiam refutar a verdade do sábado. E neste momento, os escolhidos de Deus, todos viram claramente que tínhamos a verdade, e eles saíram e suportaram a perseguição conosco. E vi a espada, a fome, a pestilência e grande confusão na terra [Ezequiel 7:10-19. 2 Esdras 15:5-27] Os ímpios pensaram que havíamos trazido os julgamentos sobre eles. Eles se levantaram e se aconselharam a livrar a terra de nós, pensando que então o mal seria contido [
      2 Esdras 16:68-74
      ]. 
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      Vi todos os 
      que “não
       
      receberiam
       a marca da Besta, e de sua imagem, em suas frontes ou em suas mãos”, não podiam comprar ou vender [Apocalipse 13:15-17]. Eu vi que o número (666) da Besta da Imagem foi inventado; [Apocalipse 13:18] e que foi a Besta que mudou o sábado, e a Besta da Imagem seguiu depois, e guardou o sábado do Papa, e não o sábado de Deus. E tudo o que fomos obrigados a fazer foi desistir do sábado de Deus e guardar o do Papa, e então teríamos a marca da Besta e de sua imagem. 
      AWLF
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      No tempo de angústia, todos nós fugimos das cidades e aldeias [Ezequiel 7:15, 16. Lucas 17:30-36. Veja a tradução de 
      Campbell]
      , mas foram perseguidos pelos ímpios, que entraram nas casas dos santos com a espada. Eles levantaram a espada para nos matar, mas ela quebrou e caiu, impotente como uma palha. Então todos nós clamamos dia e noite por libertação, e o clamor surgiu diante de Deus [Lucas 18:7, 8]. O sol nasceu e a lua parou [Habacuque 3:11]. As correntes pararam de fluir [
      2 Esdras 6:24
      ]. Nuvens escuras e pesadas surgiram e se 
      chocaram
       umas contra as outras [
      2 Esdras 15:34,35
      ]. Mas havia um lugar claro de glória estabelecida, de onde veio a 
      voz de Deus 
      como muitas águas, que abalaram os céus e a terra [Joel 3:16. Hebreus 12:25-27]. O céu abriu e fechou, e estava em comoção [Apocalipse 6:14. Mateus 24:29]. As montanhas tremeram como um junco ao vento e lançaram rochas irregulares ao redor. O mar ferveu como uma panela e lançou pedras sobre a terra [Habacuque 3:8-10. Isaías 2:19-21]. E como Deus falou o dia e a hora da vinda de Jesus, 
      [Ezequiel
       12:25. Marcos 13:32]. e entregou a aliança eterna ao Seu povo [Ezequiel 20:37. Hebreus 12:22-25]. Ele falou uma frase e depois fez uma pausa, enquanto as palavras rolavam pela terra! [Jeremias 25:30, 31]. O Israel de Deus estava com os olhos fixos no alto, ouvindo as palavras que saíam da boca de Jeová e rolavam pela terra como o estrondo do mais alto trovão! Foi terrivelmente solene. Ao final de cada frase, os santos gritavam: Glória! Aleluia! Seus semblantes foram iluminados com a glória de Deus; e eles brilharam com a glória como o rosto de Moisés quando ele desceu do Sinai. Os ímpios não podiam olhar para eles, pela glória [Sabedoria de Salomão 5:1-5]. E quando a bênção sem fim foi pronunciada sobre aqueles que honraram a Deus, santificando Seu sábado, houve um poderoso grito de vitória sobre a Besta e sobre sua Imagem. 
      AWLF
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      Então começou o jubileu, quando a terra deveria descansar. Vi o servo piedoso erguer-se em triunfo e vitória, e livrar-se das correntes que o prendiam, enquanto seu perverso mestre estava confuso e não sabia o que fazer; pois os ímpios não podiam entender as palavras da voz de Deus [Daniel 12:10]. Logo apareceu a grande nuvem branca [Apocalipse 14:14]. Parecia mais adorável do que nunca. Nela estava sentado o Filho do Homem [Lucas 21:27]. A princípio, não vimos Jesus na nuvem, mas, à medida que ela se aproximava da Terra, pudemos contemplar sua amável pessoa. Esta nuvem, quando apareceu pela primeira vez, era o 
      Sinal
       do Filho do Homem no céu [Mateus 24:30]. A voz do Filho de Deus chamou os santos adormecidos, [João 5:25-28]. vestidos com uma gloriosa imortalidade. Os santos vivos foram transformados em um momento e apanhados com eles na carruagem de nuvens [1 Tessalonicenses 4:17]. Parecia glorioso enquanto rolava para cima. Em ambos os lados da carruagem havia asas e, abaixo dela, rodas. E enquanto a carruagem girava para cima, as rodas gritavam Santo, e as asas enquanto se moviam gritavam Santo, e o séquito de Santos Anjos ao redor da nuvem gritava Santo, Santo, Santo, Senhor Deus Todo-Poderoso. E os santos na nuvem 
      clamaram
       Glória, Aleluia. E a carruagem de nuvens subiu para a Cidade Santa. Jesus abriu os portões da Cidade Dourada e nos conduziu para dentro [Isaías 26:2]. Aqui fomos bem-vindos, pois havíamos guardado os “ 
      Mandamentos 
      de Deus” e 
      tínhamos “direito
       à árvore da vida” [Apocalipse 22:14]. 
      AWLF
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      De sua irmã na bendita esperança, 
      AWLF
       20.2 EG White.
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